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AVISOS 
Est» folha è a de maior circulação 

\sm todo o Interior do Estado 
V?«crl|»«*rlo - Raa 15 de Nov«wbn>, 11 

Ualxa do Correio. * 
KJB^roço trlrgraphlco. fOl lMKRi ' lo 

T E L E P H O N E N. 561 

AT E L I E R D E D E S E N H O E PINTU-
RA A. C. Sampalo Peixoto. JÀ 
multo conhecido aosto Estado 

ípelos seus retratos a crayon o aqua-
rellas, (trabalhos estes ultlmameato 
•expostos à rua de S. Bento, 25), vem 
participar ao publico e aos sous ami-
gos do Interior que mudou o s»u 
atelier da alameda dos Bambus para 
a rua Barão de Itapetininga, 55, on-
do espera merecer a costumada con-
flui ça. 

Vaz reproducçõos do retratos do 
qualquer tami-nho Q com todas as 
anodiilcações que forem indicadas 
xia (Miado, toilctfc, «te., dando como 
garantia disso a grande accoitaçào 
que têm tido Qp_ S O U S trabalhos ha 
mais do 10 fennos e os muitos o 
honrosos antigos a seu respeito pu-
blicado^ na imprensa desta capital, 
Campir a a s o Bragança. Preços razoft-

ANOTICIA-assignaturas, publica-
ções e venda avulsa» rtta Direi-
ta, 20, sobrado» 

AAGUA tNOLEZA DE GRANADO é 
excellente tonico, anti-febril e 
aperitivo; seguro preventivo das 

cólicas e moléstias gastro-intestl-
naes, restauradora das forças de-
cahidas por graves enfermidades e 
consequências do parto« Vide pros-
pecto explicativo. 

AN E M I A , R A C H I T I S M O , C H L O R O -
SE, CIUÍ podem, progredindo, de 
terminar a tisica, curam-se com o 

reconstituinte de quina, car-vinho 
ne, IF.. _ 

na glycerínada, do Qranado. 
qi 

ne, lr.cto-phosphato do cal e pep3l-
inada, d 

AL C O O L I S M O H A B I T U A L 
facilmente com o 

cura-se 
romedio con-

"tra * embriaguez, preparado pelo 
pharmaceutico Grana do, l t , rua Pri-
meiro de Março, estftbeloclmcmto 
nssàs conhecido e acreditado. 

BHONCHITB e todas a» dcmalf 
manifestações das moléstias pui 
mouares sfio curadas com o An-

tl-cat«rrhal Cardus Benedictus, de 
Granado, pela sua reconhecida nc-
Cio tônica, febrífuga o expectorante. 

eOI-LEGIO Gymnaslo Infantil , em 
Jundlaiiy—Aa f4rlaa terminam no 
dia 1° de Julho 

Tuinrrtk 
-O director : 1-nrlii 

COLLEGIO IVA HT — Ladeira do 
Porto-Geral, n. 5, recebe alum-
nos internos, semi internos e ex-

ternos.—Director, r . X. do Nouzii r 
CaMtro. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de jói-
as, rua Direita, 32-Manoel Bor-
ges d« Carvalho. 

CASA especial de planos de Froilo-
rlr*> Jourliim, na rua de S. João, 
ns. 30 e 34. Tom sempre grande 

sortimento de varies auctoros. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g c 
Soaras, dispondo de algum tem-
po, locclona em casas partícula 

ros. Avisos, na rua Tabatlnguora. 21. 

DRS. EMERSON.-Dentistas norte-
americanos. Rua Direita, 24. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, dn 
thculdade da Medicina dt Patil. Mtmbri• 

i Academia Hedi dai Sciencim de Litboa. 
Officia! dn Academia dê França—Beeldbticl. ru» 
ela Liberdade. MH.—Conênllorlo. ru.r-d« No-

ro. Tl, ao meio-dia -Telepbone 601. 

INTERNATO do Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundiahy — Directora: 
Jnmiulna Couto. 

JB. DE OLIVEIRA PENTEADO, 
não podendo estar aseiduamen-
te nesta capital, durante o» pro-

ximos mezes de agosto, setembro e 
outubro, pede às pessoas que lhe 
confiaram serviços de advocacia o 
obsequio de dirigirem suas ordens 
ao dr. Luiz F. R. de Freitas, seu com 
panhelro de escrlptorlo. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, às terças a sextas-
feiras. Leiam o plano na seco&o 

dos annunclos. 

MOLÉSTIAS da senhoras e partos, 
- o dr. Las Casas dos Santos, de 
volta da Capital Federal, onde 

foi a serviços de sua profissão, acha-
se novamente a disposlçào de seus 
amigos a clientes, *& rua Victoria, 
142. 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA - A. C. Sampalo Peixoto, 
dispondo de algumas horas, dà 

llcçóes de detenho e pintura em ca-
saa particulares. Avisos na rua Ba-
rão de Itapetinlnga, 65. 

STPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tlhalna, de Gra-

nado, valioso depurativo vegetal dt 
reconhecida efflcacla: rua Primeiro 
da.Março, n . 12. 

T E L E B I / H A S 
HIO. «5 
IIouvo hoje uni «mcetlng» no largo 

do tt. Vranctaco, cm que p r o t e -
lou contru o acto «la Inglaterra «<• 
t e r upoMNado «la llliu «la Trindade. 

f a l a r a m vario* orador«*«. ent re o«« 
«luai'M enla tam alguni« «Icpafndo« 
jornaliwlap. i;m Negulda, a grande 
•nassa do poio dirigiu-««» ÚM redne-
ÇÒP» doM Jornae», orando alll algu-
ma« pe»»oaa. 

O povo uiontra-Nc Indignado. Hall-
en'ando-Me UM entudante« «la l*olyt«>-
ehnica. que promoveram o«meetlng». 

Até agora n&o liouve nenhum dl«-
turblo. a não «er o que «e deu no 
«Café de l<ondre«». onde quebra rum 
a« arandella«. 

A f umara votou por unanlmldado 
o nominalmente a neguiate moção 

«% 4'amaru do« deputado«, Inler-
pretando o« «entlmento« do povo 
brasileiro e «dente do a t tentado 
e nmmet t Ido pelo governolnglex contra 
a Integridade nacional, e applaudln 
do a <onducta altiva do poder ese-
e i lho «la Kepuhllea. concita o povo 
A« u ai« enérgica* e brlo«a« afflr-
muç*»«* do direlo lne»nte«ta«lo do 
• raa l l . — Asnlgnado«. l i l o Peçanlia 
O outio«.» 

(/o mosto corntpontUnd) 

M I O . T L 

«I di . Prudente piohiblu a entratla 
do re | orler du «\otleia» no palaclo 
l(a iiaraly. o dr. Rodrigo OetaUodl 
r)*l i ti ma ca ta á redacção daquella 
lo h», d./endo «|ue. tendo a «Noticio» 
dado pi. blleldade A eonfereneia u*n 
ao riallooH ent re • prealdonte da 
•«piibllea e o renador Pinheiro Ma-
chado. á «iual ninguém a««l«tlu. pro-
blbla. ror em o motivo, a en t rada «lo 
repórter. 

Kate procedimento do dr. Prudente 
pro\ ocou «éríoN «pprehensde«. por-
H«ao o parere quo ell© quer que a 

VkVipren«a noticie apenn« o que Mi* 
convém. l«to. porem, brio 
lado mui« «eHo% phrque. por «|unl-
quer oulro í (ue «e tome. lhe rulta 
Wrtftllicipncla pura prohlblr a en-
t rada «I«» r«"porter no ltnm«iraty. pro-
prio nacional pura cuju manillehçào 
lodo« concorrem mnU «lo que «. exe. 
l«to pôde revelar o grau «le energia 
que ello procururii man te r «empre 
pura a«|uell«*N «|iie llie p»roPMPPliÍ 
fracoN e nunca «*m nmu« tanta« oc-
PIINIòph em que o prcMtlgl«» d«> gover-
no IUOIN deveria merecer de m. e*e.. 
nilm d«* nuo periclitar, como tem 
aroiit«kcido. 

(Do noito corrtwondf ^ 

RIO. «Í 
O deNpiichn começou ÚM i l |9. «en-

fio tratiuliiM UM «|ue«tòe« «lo .\mnpú. 
«In pacitlcuçuo e da illiu da Trinda-
de e a« promoçõe« para o exercito o 
armada. 

('onntn que o m i n M r o «lo Kxterlor 
tem reeebl«ro teI«»grammaM «l«i l.on-
díc» que Taxem prcMitmir «|ue a 
«lueMtuo da Ilha da Trin«lnile «erá 
rcMolvhlu MatlNfuctoriament«» para o 
Bra«ll. 

— Houve hoje outro «mcetlng» pOph-
lur no «'unipo de N. 1'hriNtovam. 

— A Intendencia Municipal approvou 
por unanimidade de voto«, uma mo-
çuo protentando contra a Invanâo 
do territorio bra«llelro. renolvendo 
convl«lar to«la« nn .Munlclpalldatle« 
do pai-/, a acompanhal-a ne««e ucto. 

\ o «cnnilo o «r. Coelho Rodrigu«*« 
entranhou o procedimento «lo gover-
no. por«|ue. tendo M l d o o Henatlo o 
primeÊro a pedir inrormaç«>CM nobre 

orciiparão «la ilhu «la Trimlude. 
roram ell»«. en t re tanto . minHtmilu« 
em prÍm«'iro logar ú Camara, pro-
vando o go» erno que «*MMU t'UNii lhe 
mercee mal« coxiMíderarão do «|ue o 
Henado. 

0 orador fer. ainda Judicio«a« con-
NÍderuç<*eH «obre o UHMUiiipto, pedin-
do calma e reflexão. 

A propoMito «la moção que Já en-
viei. fnluram n a 4'amura o« nr«. ,111o 
1'eçanlia e Hellxario de Mouzo, que 
pronunciou um brilhante «liMcurNo. 

Falleceu no llonpicio de .%lienadow 
capitã«» Thomar. .%IV««M Nogueira, 

uma «la« victima« do governo tran«-
acto« 

(Uo notto correspondente) 

K.1.1TOM. 
c«re « 
Retido ú grunde o«eillarão do cam-

bio. o mercado iuanteve-«e mimo, 
con«tan«lo venda« «lo 5 . U O M Macca«, 
u preçoM «|ue não determinam hn»o. 

I lnlrnrum D.tthl «occa«. 
ReMde •.». 199.19«. 
Media. 

1 %irandegu rendeu li«»je léiM 
IOt<ttlO!.1»3. 

t Recebedoria. 19.1.93 OOO. 

Movimento marítimo. 
•Entrada» « 
Vapor ingl«kx «IlerMcliel*. «lo Rio 

de Janeiro , com varioM gi*neroM. a 
r. M. Ilampfrhire Ac C.i 

l l ia te nacional «Olgu». de Paranii-
guú. mesma carga, a R C Í M AC t'. 

Nahlu a barca aiintriaca «Mie I I -
glie*. para PeiiMiicola. 

RcaliMou-Nc hoje. na praça «la R«*-
publica. umgran«le«meetlug-.uflm «l«K 

proteMtar contra u oecupução «la liba 
da Trlnda«le. 

A' tarde foi «li«tribuldo um boletim. 
a«Mim concebido < 

«.toN brawileiro«. «iual«iuer «iue «eja 
o cretlo politico que o Meu peito alen-
te nenta hora d«* provação «uprema 
lançada á face «la Pat r ia pela pira-
taria bri tannica. nente momento de 
reeonMtrueção nacional, em que de-
vem «er de heroicidade i» brio ear-
(haglnex. a mocidade «lo partido re-
publicano «antlNta convida para um 
comido, hoj:«. na praça «la Republi-
ca. á« 6 hora« «la tarde.» 

.% e««a hora. mal« «le «lua« mil pen-
«oa« compareceram ao referido lo-
•<ar. falando da «ncada do Centro 
•ioclaliNta OM «Ir«. Jacob Miranda. 
Fre!tOM táuimarãen e Mario Mende«. 
»epoiw «le terminado» o« d!*c(ir«o«* 
o pot o Mcgtiiti em paMMcata. pelan 
ruun da cidade, na maior ord«'m. cum-
primentando is« folha« loção«. 

A Companhia Japonern negue para 
ahi na próxima Negunda-r«klra. 

Conntou hoje que do lega«lo Rar-
nahé. destinado á edificação da e«-
eola, nem um único vintém <»xi«tc no 
cofre municipal, tendo sido «ludo ou-
tro dextino UOM 51 conto«, deponltn-
do» para aijuclle fim. 

O menino Raniiso, filho do «r. IJn-
«loro PontcM de Amorim, rol victima 
boje de um earr«*tão, «jue. passando 
lhe por cima, o «Iclsoii gravemente 
ferido. 

O carroceiro evadiu-ne. 
(Do mtto corrupondtnf») 

BOLETIM 
A usurpar,lo dn illm <la Trinda-

de pelo governo de Inglaterra tem 
causado, como ern de prevôr, gran-
de exci lar io no animo popular . 

Nào k (pie acpiella ilhota «piasi 
inacccssivcl e inhabitavel seja con-
siderada como pnrcella nneessaria 
A grandeza territorial do llrasil, 
que poderia conter alpuinas vezes 
todas as ilhas lu itunnieas reunidas; 
lilo í que se pense no valor que 
possa ter no futuro, como guarda 
avançada do nosso littoral, o illieo 
cuhiçado pela avidez inglezu : é 
terra lirasileira e por isso ningirmn 
acjui consentira que pavilliílo ex-
trangeiro alli tremule corno se-
nhor. Maior preço nflo teriam para 
o povo de Madrid as ilhas Caroli-
nas, nem para o lisboeta a hahia 
de Lourenço Marques c, entretanto, 
aquellcs povos esbravejaram alti-
vamente contra ns g randes poten-
cias que pretenderam experimentar 
a possessflo. 

0 direito do llrasil 4 posse in-
discutível da Trindade estil sobe-
jamente provado em documentos 
irrefutavois e o governo inglez, 
que tem aqui grandes interesses, 
ha do curvar-se d evidencia histó-
rica. 

Üquella plaga 
nono, 

3V! hoje a ilha estava abandona-
da, já teve, outr ora, rçiiarniyfio por-
tugueza f , após as quinas lusitariAsi 
desfraldou-se por Veles, h r M s 
salitrada« .dsqnft le ponto perdido 
110 lllliio do Atlântico o pavilhão 
auri-verde, que perpetua na Ame-
rica a raça dos navegantes c con-
quistadores do ve'h'> reihtj occi-
denta! da Kuropa. 

A' Inglaterra—aguia dos mares— 
convinha mais aquelle abrigo in-
vulnerável a fazer pnmtiint, ao oc-
cidenle, com Santa Helena, p.o 
oriente, 

Julgando» telVeí, 
MqUecidil pelo seu legitimo 
tentou a aventura e deitou-lhe as 
garras, mas jrt deve ter compre-
hendido que os brios do nosso po-
vo não lhe prrmitt irãn o t r iumpho 
de uma diplomacia sophistictt e de 
um falso direito Interjlacionnl in-
ventado exclusivamente para seu 
Uso. 

A Trindade será restituída ao 
llrasil, temos certeza disso, porque 
condamos no tino, energia e pa -
triotismo do governo do sr. Pru-
dente de Moraes. 

Tenha a ntlssft mocidade cgual 
confiança e evite civicamente quaes-
quer manifestações que possam 
crear difllculdades ao governo da 
Itepublica. 

Quando fôr tempo, se o Direito 
e a Justiça cahirem vencidos pela 
Astúcia, mostraremos toiios qi i í 
nenhum povo nos excede ertl di-
gnidade e altivez. 

C r e c h e s 
0 sr. Joaquim Eugénio de l.ima, 

abastado proprietário residente nes-
ta capital, lembrou-se hontem de 
nos enviar, em beneficio das cre-
ches, duas grandes cestas cheias de 
mimosas fructas, colhidas em uma 
das cliacaras que possuo no arra-
balde ilas Perdizes, que mostram 
ã evidencia a uberdade da terra 
que as produziu. 

As fructas estão expostas no sa-
lão da Piiulicra, onde o publico 
poderã admiral-ns e adquiril-as, 
secundando a hella intenção do 
digno ofiortante, a quem agrade-
cemos o delicado presente. 

—Recebemos também para o 
mesmo fim, dosr . João K. Ferreira 
da Costa, festejando o nono nnni-
vorsario de sua filha Miquelina, a 
(luantia de 5S000, quo muito agra-
decemos. 

0 governo approvou o acto do 
director geral da Inslrucção Pu-
blica nomeando I). Maria José de 
Seixas para, como substi tuta, re-
ger a escola do bairro da Bôa-
Vista, município de P indamonban-
gaha, durante o impedimento da 
professora elfcctiva, l>. Anna Can-
dida da Silva. 

Furto. 
0 alferes José Firmino, 2." sub-

delegado do Braz, prendeu hon-
tem, ás :i horas da tarde, em fla-
grante, o ga tuno Alvaro Ferreira 
da Costa GuimnrSes, na occasião 
cm que fugia da venda n. "'.) da 
rua Pirat ininga, com cinco quei-
jos de Minas. 

Parece que o mísero ga tuno ti-
nha fome, pois que chegou a dar 
a lgumas dentadas n u m dos que i -
jos. 

Licença. 
Foi concedida uma licença do 30 

dias ao 3° eseripturario da l lepar-
tiçáo Fiscal de Aguas, sr. Heitor 
Machado. 

Perna decepada. 
Do trem de passageiros de Bo-

tucatu, no dia 2:t deste mez, cahiu 
um passageiro á linha, no ki lome-
tro n. 2">l, ficando com uma das 
pernas completamente separada do 
tronco. 

Os primeiros soccorros ao infeliz, 
que é do nacionalidade italiana, 
foram ministrados cin Botucatu, 
paia onde o conduziu o trem dc 
carga n. C. 

As auctoridades polieiaes toma-
ram conh cimento do lacto. 

A Superintendência das Obras 
Publicas enviou á Secretaria da 
Agricultura o projecto organisado 
pelo architecto Oscar Kleinschnnitz, 
para o edificio destinado á Secre-
taria da Fazenda. 

Pela planta que nos foi mostra-
da, póde-sc ajuizar q u e esta capi-
tai ficará dotada com mais um so-
berbo edillcio. 

Cadeia. 
Foram recolhidos, para ficarem 

á disposição, do juiz da !>• vara, 
Tito l.ioro de Castro, e á do da 4* 
vara, líiuseppo Seccio. 

Por Jordom do juiz da 4* vara, 
foram postns em liberdade Silvio 
Vernet c Giuseppo Fornari. 

lia poucos dias, deu-se em Ouro 
Preto um roubo no edificio em 
que funccionam a Faculdade Li-
vre de Direito e o Instituto Vaeci-
nico, do qual, depois de a r romba-
do, suhtrahiram avultado numero 
de objectos pertencentes aos dous 
estabelecimentos referidos. 

Jury. 
A' sessão de honteui comparece-

ram 37 jurados , sendo submett ido 
a julgamento o processo em que 
eram aceusados os reos Mendonça, 
Marinho c Cavalcanti, por crime de 
roubo. 

Foram defendidos pelo dr . David 
Jardim, sendo condemnados, Men-
donça e Marinho, a B ânuos dc pri-
são, e Cavalcanti, a 5 annos . 

Telegramma para o Jornal com-
municit que em Fortaleza nfto se 
puderam rcalisar as exequias man-
dadas celebrar pelo contra-almi-
rante Saldanha da Gama, porque 
lia folha ofücial do Kstado apparc-
ceram ameaças contra os promoto-
res daqucllus homenagens . 

Denuncias. 
Pelo dr . Costa Carvalho, pro-

motor , foram denunciados hontem, 
no juiz da 4* vara, Dante Ventura, 
incurso no art igo 100, e Joiò Pas-
tor, no artigo 3U4 do Codigo Pe-
nal. 

CREDITO AGRÍCOLA 
0 projecto apresentado d Cama-

ra dos deputados condensa todas 
as idéaH dp ijlu"tr« miniM1-" d4 
Fílzínda, isio é, a creação de ins-
titutos de credito real, constituídos 
por capitães privados, sob a fôrma 
de sociedades anonymas o qun 
emittain letras hypotfiecarias, sen-
do o4 jilrOs e a aniortisaçío des-
«.tj g>1rántidr<s, éni jlriíilciro lógar, 
pelos listados onde funccionarem 
os ditos institutos, e ein segundo, 
pela União. Vejamos, porém, se os 
meios práticos estabelecidos pelo 
referido projecto -Sn aquelle» que 
niais convêm e, sobretudo, que 
melhor se prestam á prompta exe-
cução da lo'. 

Ó artigo l ." estabelece a plurali-
dade bancaria , dividindo, para os 
elleitos da lei, o territorio da Re-
publica cm oito circumscripções, 
cm cada u m a das quaes haverá 
um banco, 

Muito riivldldis Í" acham ai rida 
as opiniões sobre a conveniência 
da pluralidade ou da unidade ban-
caria. Nós somos francamente pe-
la unidade, quan to aos bancos de 
emÍH«âo : tralando-se, porém, do 
credito agrícola no nosso paiz, não 
vacillamos cm dar preferencia á 

filuralidddtt, "eiitindo estarmos nes-
« ponto em dcsaccórdo com o 

illustrado sr. dr . Alberto Bran-
dão. 

Conhecemos bem ns razões quo 
concorrem a favor da unidade, das 
quaes a do inaior valor é a con-
corrência que se fazem entro si, 
no mercado, as letras hypotlieca-
rias de diversas procedências, pre-
judicaudo-se mutuamente ; mas co-
nhecemos também a grande, a 
enorme extensão do nosso paiz, a 
diversidade do condições que guar-
dam entre si os diversos Estados 
da União c ,pr incipalmente, as difll-
culdades da administração, as quaes 
não são faci lmente removidas pela 
creação de agencias ou caixas fl-
liaes, systema que, no Brasil, tem 
invariavelmente produzido maus 
resultados. 

Em França predominou, é ver-
dade, o systema unitário alli im-
plantado desde IH">2 ; inas quão 
diversas são as nossas das condi-
ções daquelle paiz ! 

E poderá dizer-se que a França, 
sob o ponto do vista que nos oc-
cupa, isto (•., do credito agrícola, 
deva estar satisfeita com o seu 
grande estabelecimento Crcilit Fon-
cier iln France 't 

A similhante respeito o mesmo 
relatorio do sr. ministro da f azen-
da, a que já nos temos referido, 
dá-nos a lguns esclarecimentos. 

«Esse banco—o Crnlit Foncier 
ih; France—diz o alludido relato-
rio, constituiu-se o tronco de to-
das as operações de credito real 
de que os outros estabelecimentos 
são simples ramificações. 

«Eugène Godefroy analysa o as-
sumpto cm sua oiira: «l.es privi-
lèges de la Société du Crédit Fon-
cier de France". 

'•Instituído sobre as buses de fer-
renha cenlralisaçào (o gryplio é 
nosso) pelas lois de lo dc dezem-
bro de INj2 e de t'J de junho dc 
1HÎ17, o Cri'ilit Foncier ne France 
loi investido até I«77 do monopo-
lio absoluto das operações de em-
préstimos reembolsáveis por a n -
nuidades e recebeu uma dotação 
de dez milhões sobre os bens con-
fiscados aos principes de Orleans. 
Depois da expiração do seu mono-
p o l y cont inuou a gosar do pri-
vilegio de favores, assim como do 
beneficio de uma loteria perma-
nente, sob a fôrma de emissão de 
obrigações a premio. 

«Também o economista Claudio 
Jannot, em sua obra «l.e capital, 
la spéculation et la finance au MX 
siècle», faz judiciosa critica desse 
Banco: 

«0 'Crédit Foncier île France, diz 
elle, sob seus administradores suc-
ccssivos, tem-se preoccupailo m e -
nos do ílin pelo qual fóra instituí-
do do quo das vantagens particu-
lares de seus accionistas e do pes-
soal financeiro agrupado em torno 
de sua direcção.» 

A' vista disto, não podemos dei-
xar do repetir com o sr. dr. Ro-
drigues Alves: «0 Cri'dil Fancier 
du France não deve servir dc com-
pleto modelo aos nossos bancos 
de credito real.» 

o perigo de concorrerem ao mer-
cado do Rio do Janeiro as letras 
hypothccarias de diversas proce-
dências não é tão grande coino 
pôde parecer á primeira vista. A 
pratica vai demonst rando este as-
serto. 0 nosso estabelecimento de 
credito real tem u m a emissão su-
perior a 15.000:000$, segundo se 
vé no ultimo balancete publicado 
pela imprensa, e, apezar da facili-
dade de communícaçòes entre S. 
Paulo c a capital federal, raro ulli 
apparecem us suas letras o fe rec i -
das á venda. A maior parte das 
letras hypothccarias do Banco de 
Credito Ileal dc S. Paulo está col-
locada nestè mesmo Estado, sen-
do já hoje um dos títulos mais 
procurados para emprego de capi-
tal, procura que se tornará muito 
maior, quando os seus juros e 
amortisaçáo forem garantidos pelo 
Estado. 

lias letras hypotliecarias dos 
Bancos de Credito Real de Pernam-
buco o de Juiz de Fóra não nos 
recordamos do haver jamais visto 
offerta na Bolsa do Rio de Janeiro. 

Correio. 
Duas cartas dir igidas pela agen-

cia do Lomlon <t tíratilian lluuk, 
em Santos, para as agencias do 
mesmo estabelecimento cm l.iibôu 
e Bio de Janeiro foram postas na 
caixa du desta capital, nu distri-
buição da m a n h ã de hontem. 

Se houvesse um nadinha mais de 
cuidado neste serviço... 

••Como requer» foi o despacho 
que teve o requerimento do sr. Ju-
venal dc Oliveira Camargo, profes-
sor oin Dous Córregos, pedindo 
revalidação de uinn licença dc 60 
dias, que lhe foi concedida por 
portar ia de 19 d o mez passado. 

Assis Brasil 
( N o t a s b i o g p a p h i c a s ) 

0 esplendido periodizo li«bonen-
se. 1'erfis contemporâneos uma pu-
blicação luxuosíssima, redigida por 
Jayíne Victor, li. João da Camara, 
Lopes de Mendonça, conde de Mon-
saraz, visconde de S. Boaventura, 
etc. — distribuiu com o seu n. 1 
iMit piitrto^oço retrato do dr. 
Brasil, acompanhado do artigo Dio-
graphico seguinte : 

São muito pouco vulgares, cons-
tituem, infelizmente, escassíssima 
excepção na família huiiiátiít, ; r 
indivíduos que reúnem as faculda-
d e ! C í*s Virtudes que po^su' \ o 
actual representante ila Republica 
dos Estados-Unidos d o Brasil j u n -
to do governo de el-rei I). Carlos. 

Homens de talento, lia-os por to-
da a parte; homens de talento c 
dn caracter não são cointnuns. mas 
oncoatram-se, pava honra da h u -
manidade, sem sei preciso procurai-
os com uma lanterna, á maneira 
do philosopho grego; mas homens 
de talento, de caracter c de cora-
çãoj organizações assim completas, 
assim perfeitas, homens tão notá-
veis, tão dignos dl- apreço e r r s -
p< iio, pl-lo« nitris do te i irittelltj-
ctiiacs como pela pureza e cXcel-
lencia das qualidades moraes, exis-
tem, não lia duvida, porém são 
mais raios que as esmeraldas sem 
jaça ou que as auroras boreaes 
nestes nossos i'liituv: 

Nascido cm I8:i7, na pequena ci-
dade de í5. Gabriel; então provín-
cia e hoje Estado do líio-Grande 
do Sul, ahi fez os seus primeiros 
estudos e os seus primeiros versos. 

Vtrtax hulliaclei c'n ti toa da iiifuntiil 

podia Assis Brasil dizer, como llo-
cagc. 

Tendo dado provas de grantle 
intelligencia e de extraordinário 
amor ao estudo, provas que lhe 
valeram a mais elevada classificação 
entre os seus condiscípulos, seu 
pite, que eia um cidadão ooi>«ide* 
nulíssimo o um exemplar chefe d" 
lamilia, mandou-o para Porto Ale-
gre, a capital, fazer o curso de 
i ustrucção secundaria. 

Ahi mais se accentiiaram as ma-
nifestações d a sua superioridade 
intcllrctll.il. 

Assis Brasil tornou-se rapidauieii 
te notável. Feito, porém, com bri-
lhantismo, o primeiro exauic, um 
facto doloroso obrigou-o a aban-
donar temporariamente os estudos 
e a voltar para a casa paterna, 
onde se. tornava necessária a sua 
presença. Deixára de existir o ve-
lho Assis, o Venerando pulriarcha 
da família. 

Volvido algum tempo, Assis Bra-
sil tornou para Porto Alegro e, ao 
cabo de um anno, requereu para 
ser inscriplo como examinando d«-
todas as matérias, á excepção da -
quella em que já lõra approvado. 
Erain dez os exames a fazer. Al-
guns tios seus professores procu-
raram dissuadil-o da audaciosa in-
tenção, alli 'gando impossibilidade 
material, visto que, po r vezes, te-
ria de prestar provas, ao mesmo 
tempo, de disciplinas dilfercntes; 
mas ellc não desistiu. 

E fez os dez exames, sendo ap-
provado em todos, sem sombra de 
favor. 

0 caso, que nunca se déra c que 
nunca mais se repetiu em Porto 
Alegre, fez, como era natural , pro-
funda sensação. 

O nome do estudante de S. Ga-
briel andou de bocca cm bocca, 
proferido com enthusiasmo. 

Em IH7H, Joaquim Francisco de 
Assis Brasil estava matriculado na 
Faculdade de Direito de S. Paulo, 
um estabelecimento de honrosas e 
brilhantes tradições. 

Nesse tempo havia alli, seguindo 
o curso jurídico, uma luzente plêia-
de dc moços, alguns dos quaessâo 
hoje glorias brasileiras. 

Eram cllcs Thcophilo Dias, o 
poeta primoroso, o art is ta impec-
cavel das Fanfarrat o d .1 Come-
dia dos deuses, um poema que Pi-
nheiro Chagas prefaciou, faiando 
com verdadeira admiração das bcl-
lezas que contém e quo o deslum-
braram; l layínundo Correia, o au-
etor do celebre soneto .1 * pom-
bas, o mais perfeito parnasiano da 
língua portugueza; Silva Jardim, o 
fogoso tr ibuno, cuja mor te trágica 
emocionou, ha quatro annos, o 
mundo inteiro; Alfonso Celso, a 
quem chamavam criança sublime, 
como Chateaubriand chámára a Vi-
ctor Hugo, e que a u m talento 
fulgurante alliava c allia todns os 
dotes que conquistam de prom-
pto as sympathias; Valentim Maga-
lhães, de quem Itaymuiido Correiu 
disse, num gracioso soneto, que 
não sabia ao certo se era mais 
poeta que folhetinista ou mais fo-
lhetinista que poeta; Fontoura Xa-
vier, o baiidelaireano d a s Opalas, 
o mestre dos triolel»; Augusto d r 
l.ima, o futuro poeta dos Symbo-
lo», um livro em que ha composi-
ções dignas de Madame Ackermann, 
a illustre pensadora; Ezequiel Frei 
re, um lyrieo genuinamente bra-
sileiro e dos mais delicados; e l.uiz 
Mural, cheio de imaginação e com 
envergadura para os mais altos 
vôos. 

Assis Brasil evidenciou-se imnic-
diatamente. 

0 seu primeiro artigo revelou um 
pensador; a sua primeira poesia 
deu-lhe fóros de poeta; o seu pri-
meiro discurso denunciou um tri-
buno. 

Fundando com dous académicos 
seus comprovincianos a revista A 
F.voluçáo, soube dar-lhe importância 
politica e litteraria como ainda não 
tivera c depois não veiu a ter ne-
nhum periódico dirigido por estu-
dantes. 

Ahi publicou Assis Brasil, que 
começava a disciplinar o seu espí-
rito peia leitura de Darwin c de 
outros philosophos, daquelle prin-
cipalmente, muitos artigos políticos 
e sociaes e diversos trabalhos poé-
ticos, entre os quaes a lgumas pr i-
morosas versões dos Pwme* bar-
barei e dos Poèmei nntii/iiei dc 
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IIa um iinico volum itr versos 
dc Assis Brasil. Intitula-se l.'hispis 
e foi impresso em S. Gabriel, ante.-, 
do a lictor ir para S. Paulo. Pou-
quíss imos o conhecem. 

Não é pela imaginação, n.'iit mes-
mo pelo sentimento que as poesias 
de Assis Drusil mais ' reeouiinen-
dam, sendo certo, comtiido, que 
ha nellas verdadeira poesia : é pela 
idéa, pelo pensamento e pelo grau-
le viiior e extrema perfeição da 

fórmil. 
Tlieophilo Dias t inha A -is Brasil 

im grande conta como poeta, fa-
aiiiío sempre, com muito gabo, 
Jos seus dotes artísticos. 

Acodem-ma á lembrança estas 
tres estrophos de umu poesia dedi-
cada a Carlos Gomes, o inspirado 

onlpoflitor do lluuraui/ e da Fosca : 
Tu vala deíootorrnr l'ronc». l.irmin'aB 
I: d.« tatu i'!; iiit:i ,4 rornií4n\et. !<.*'**, 
I' cnUdíJ, en.'Utir u*n eoltil«t3A «umtirl&s 
y s .lemii-j rum ,r dm raúrrauraa II .re»us 

T" «nb«« enfolx*r num prullgl') sonoro 
0 rl«o [ufcll |(«2l!l . o, ^r.u-i »lU profíSdoi 
D Inno tsaiWal ilo tnlliii cnllofc 
K o ru!riil. farox d'j« tl«ra, furlbunlo!, 
Davlnd'i-t. o fra^ír (io fKrvUfl 
A t-irra da teu borçj, eul -
Henlo b.tortaTQX (8trop!tni.te <i radn, 
No fo to de g-anlto o corrt';.Vj robast? 

A Fuolueiln marca uma epoeha 
de ihtcu.so brilho na hisloria da 
Acadcniia paiílistftnd: 
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ao regimen em vi^-u-. 

As-;is llrasil conveucéra-se e pro-
curava demonstrar que a federarão 
era essencial para o desenvolvi-
mento da sua palria: que 11111 paiz 
extenso domo o lîr.t - i I não podia 
prosperar c engrniidecer-sé Seul que 
as províncias que o consti tuíam 
se tornassem Estados autónomos, 
ligados apenas por interesses com-
muns; que a federação era iiiconi 
pativel com a monarchia e que 
por isio a transform e ,'. . politica 
impunha . 

Assim, o republicanismo 
Drusil nem era o sarampo 
dc que fala o siib-pi ef.-ilo 
leron, nem derivava de 
j acob ino : era o re-nltailo d. 
comprehcnsão elevada c c \ i 
conveniências do p.iiz. 

Se o svstema le leral podia ou 
não podia liarii!onisnr-se com a 
monarchia, ponto controverso : o 
que não sollt e d m ida, porém, é 
quo o Brasil précis i va d i federação 
e que só da lederai 'io lhe pôde vir 
o engrandecimento do que 6 ca-
pa». 

A despeito da agil.içio que Jem 
reinado IIO Brasil desde Ci de no-
vembro de 18H'J, O proprio Brasil 
olfercce factos cloipienlissimos em 
favor da doutrina le leralista, n;i 
sua applicação áquelie paiz e, eon-
segu in temente, aos que se achem 
em identidade de condições. 

I m anno depois d',1 Itepublini 
Federal, que foi uma das mais po-
derosas armas da p ropaganda em 
prol da liberdade politica e admi-
nistrativa e, portanto, contra o re-
gimen centralizador da monarchia , 
Assis Brasil publicou outro livro— 
Historia da Hepubliea rio-t/ran-
ilense, isto é, a narra, lo c ilica do 
celebro movimento do liio-l.rande 
do Sul contra a lyraniiia e absor-
pçáo exercidas p. lo p nier central. 

Nenhum dos ouïr s F-tados bra-
sileiros tem inúis gloriosas Ira-.li-
çòCi q u e o belio lv ' do Rio 
Giande do Sul a llalia ain.-; ie.iua. 

Nenhum professa mais ardente 
culto pela liberdade e pela inde-
pendência . 

Nenhum leva Ião longe a 
gaçáo, é capaz de laut, s 
cios, para sustentar ou d. 
um principio justo, iiin.i ide 
l i iotica. 

E' feita das I mais nobres 
dades a alma rio graudeiisi 
tu a todos os scntiiiieiitos elevados 
o generosos, rcfruet ji ia ao sórdido 
egoísmo e ao calculo interesseiro. 

Pelas suas surprehendentes lud-
lezas naturaes, peia amenidade de 
seu clima, pelo curai 1er de seus 
filhos, pela formosura o gentileza 
das mulheres, pela encantadora 
simplicidade dos costumes, pela 
f ranqueza c c sinceridade daquelle 
povo, ao mesmo tempo bravo e al-
tivo, o Rio-Grunde do Sul é d igno 
de sympathia universal. 

Oxalá nos seus destinos esteja a 
prosperidade, que os seus recursos 
llic permiti, m, e entro 
derancia , de que é me 

Não se le o esplendido livro dc 
A*sis Brasil sobre a i evolução rio-
grandense , á qual Garibaldi pres-
tou o valioso concluso da sua es-
pada, sem ficar amando o Rio-
Granilc. 

Concluindo o curso jur ídico em 
IMK2, Assis Brasil, laureado, re-
gressou á província uaial, que , 
pouco depois, percorreu de norte 
a sul, em viagem de p ropaganda 
politica. 

Com o seu auxilio intellectuel e 
pecuniár io, fundou-se cm Porto-
Alogre uma excellente folha diá-
ria int i tulada /t Federarão. Esto 
jornal a lcançou, dentro dc pouco, 
extraordinár ia importância , pelo 
critério e pela superioridade com 
que era redigido. 

Nus primeiras eleições de d e p u -
tados á Asscinbléa Provincial, As-
sis Brasil foi eleito por uma vota-
ção enorme, reveladora do seu 
prestigio pessoal e dos resultados 
da p ropaganda republicana. 
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syslliema federativo e sobre a fôr-
ma republicana. Duas prelecções 
completas, duas orações uiunii 
menlaes, deixando o assumpto 
evgottado, e cheias de rasgos de 
eloquência. 

Assis Brasil, a tacando as iiislilni-
eões, respeilou sempre os indiví-
duos quo as representavam. 

Foi invariavelmente a sua linha 
de conducta. 

Nunca aggravou ninguém pes-
soalmente, nunca desceu ao does-
to ou ao cliaseo; manteve-sc sem-
pn na região serena dos princí-
pios. 

De uma vez, Silveira Martins, 
que, embora monareliista, nunca 
andou contente com a monarch ia , 
apontou o imperador como res 
ponsável dos males do Brasil. 

O deputado republicano protes-
•OU) dizendo que os males provi-
nham d"* instituições e não do 
monarctia e q u i "'L,J hesitava em 
lazer a d-.duração de .';"».' consi-
deiava o sr. D. Pedro II um «"''a-
dão distiiicto a todos os respeitos, 
am inte « l u c r o ih? seu paiz. 

Quanta dignidade nestas pala-
v ras ! E como se impõi 10 respei-
to miem assim procede ! 

Proclamada a Itepublica, Assis 
llrasil defendeu-a Valorosamente 
com a pen na e com a p u l a v u <), 
sendo escolhido polo governo pro-
visório para o melindroso posto 
(Ih iniiii ' tro cm Bucnos-Aircs, 
passou a M Í>Í1-.-I PO desempenho 
desse elevado cargo. 

Foi na capital da Republica Ar-
gentina que encetou u sua carrei-
ra diplomática, que tem sido fe-
cunda cm serviços ao Brasil. 

Dos iilod rnos diplomatas bra-
sileiros lia alguns i|iic tém ganho 
lama scin terem praticado netos 
que a justifiquem ; Assis Brasil é 
.los poucos que podem justificar 
com factos a sua escolha paru as 
missões exteriores, ainda as mais 
delicadas. 

Eleito deputado á Assemlilén 
Constituinte, tomou parte muito 
activa nos seus Irabullios. 

O traço ill lelevel da sua passa-
gem polo Congresso foi a decla-
ração que fez, ao proceder-se á 
eleição de presidente da Republica. 

Deodoro era candidato e t inha 
todas as probabilidades da victo-
ria. 

Assis Brasil tinha pelo marechal 
toda a consideração e eon-airrava-
Ilie grande estima pessoal. Enten-
dia, porém, que viria a ser funes-
to como foi, ás novas instituições 
e por nsO rrciisoii-lhc o seu voto, 
dando-o ao dr . PrUdcnW de Mo-

\ declaração escripta que apre-
sen touá Assembléa, expondo as 
razões por que não votava <'in 
Deodoro, é o mais valioso docu-
mento que um homem publico 
pôde dar da sua i ndependendo , 
ila sua leald.id-, ila sua altivez e 
do sou patriotismo. 

Dahi a pouco, Deodoro dissolvia 
arbi t rar iamente o Congresso que. o 
elegera e Assis Brasil, que eslava 
então no Rio-Grando, assumiu a 
direcção da resistência ao golpe 
de Estado, sendo levado a tomar 
conta do governo estadual. De-
ram-se então factos deploráveis, 
que or iginaram a indisposição en-
tre Assis Brasil, sempre lógico, 
sempre correcto, sempre leal e sem-
pre obediente aos princípios, c o 
sr. Julio de Castilhos, actual gover-
nador do Rio-Grande. 

Tendo recebido do ministro da 
dietuduru barão do l .ucena um te-
legramma, iiiterrogaililo-o sobre a 
altitude do Rio-Grande do Sul, cm 
face da dissolução violenta do Con-
gresso, Assis llrasil, que estava no 
governo do Estado, respondeu como 
quem se sente pessoalmente ferido 
na sua dignidade. Essa resposta 
causou grande impressão na c.ipi-
tul federal e é um titulo de gloria 
para Assis Brasil. 

Deodoro viu-se, den t ro de pouco, 
forcado a resignar a presidência 
da Republica e \--sis Brasil deixou 
também immedinlumente o gover-
no do Rio Grande. 

Só o acccitára para resistir á di-
c tudura . 

Decorridos mezes, Assis Brasil 
voltou para o logar de ministro 
em Buenos-Airos, donde o t i raram, 
para lhe confiar uma importante 
missão á China. 

Foi ein tK'ii que veiu p la pri-
meira vez á Europa, com intenção 
de seguir daqui para o Celeste lm-

; perio. 
Extincta a missão na China, por 

a prepon- conveniências de momento , Assis 
•rcedor. j llrasil, que ainda estava em Paris, 

Pará falar das bondades do sou 
coração já faltaria espaço e, oiniU 
que não faltasse, seria melhor não 
referir factos, para não eoimnetter 
indiscreções. 

I. um coração digno do caracter 
f ambos dignos do talento. Uma 
organisação completa o perfeita* 
mente equil ibrada. Em homem raro. 

Assis Brasil é casado com u m a 
sympathica e virtuosíssima senho-
ra, (pie o idolatra o a quem elle ros-
peilo e adora, por quem professa 
um verdadeiro culto. 

Tem duas galantes o intel l igen-
les filhinhas, que são a alegria da 
sua casa o a delicia da sua vida. 

Eu não as vejo que não diga 
menta lmente aijuellus odoráveis 
quad ra s de Guilherme Braga, um 
dos meus poetas queridos: 

Estos porções pequeninos 
Do eco, cabidas nos lares, 
(Jue tém azul nos sorrisos, 
i jue trazem sol nos olhares; 

Estes enviados celestes, 
•Jue entram assim pelas casas, 
Astros, escondendo o fogo, 
Anjos, escondendo us azas.. . 
São bençams, tomando a fôrma 
Uue o gente vé nos crianças, 
l lençoinsde Deus, Iodas tremulas 
lio vago ulvor das e s p r a n e a s . 

t ltimos traços: Assis llrasil gosta 
doidamente de cavallos, preoccii-
pa-se com o aperfeiçoamento d a 
raça cavallar no seu paiz, é um 
at i rador exímio, possuindo u m a 
colleecão de armas dos mais ape r -
feiçoadas, ama, como Zola, os exer-
cícios em bicyoleto e prefere a ul-
t ima olileóla do seu Rio Grande á 
primeira cidade do mundo—Paris . 

V. DE S . BOAVENTURA 

Ilha da V r S n d a d s 
Em uma das salas da Academia 

de Direito, reuniu-se hontem avul-
tado numero de estudantes dos 
cursos superior e annexo (laquei-
la Faculdade, para tratar da oecu-
pução da ilha da Trindade pela In-
glaterra. 

A reunião foi presidida pelo 2." 
serista Dario llilw.iro, secretariado 
pelos srs. Vaz Dias Junior e Luiz 
de Mello Guimarães. 

Oraram sobre a questão d ip lo -
mát ica quo ora prende o espir i to 
brasileiro os srs. Dario Ribeiro, 
Dario de Barros, Assis Lima e Bar-
ros l.ima, todo* muito appluudi -
dos. 

Resolveram dirigir a.? dr . presi-
dente du Republica o segCUlte te-
l eg ramma : 

Mocidade estudiosa de S. Paulo, 
hoje reunida, vem dizor-vos quo 
protesta contra o usurpação inglo-
za e tem viva fé em q u e haveis 
de honrar a pátria que represen-
taes, rcpellindo com toda energia 
a oecupução de uma parto do ter -
ritório brasileiro. Para isso podeis 
cont.lr coin a nossa vida e nosso 
sangue !» 

- lio Telegraph" Nacional t rans-
inittiruin-nos o cópia do te legram-
ma que damos em seguida, dir i -
gido ao dr . coronel Souza Aguiar, 
director geral dos TclegraphoS» po-
lo pessoal do referida Repartição : 

«0 pessoal d a c.stução tc legra-
phica desta capital, jus tamente in-
d ignado pelo inaudito a t tentado 
cominelt ido pelo governo da In-
glaterra relativo á oecupação da 
ilha da Trindade, olfercce seus 
serviços ao governo da Republica, 
em qua lque r terreno em quo elle 
seja necessário.>i 

Desastre. 
No dia 2:i (lo corrente, na estação 

Tibiricá, da linha do Ribeirão Preto, 
um desconhecido comprou bilhete 
para S. Simão, para seguir pelo 
t rem F 2. 

Tentando embarcar q u a n d o o 
trem j á se achava em movimento, 
podendo tel-o feito antes, aconte-
ceu eahir entre os carros, sendo 
esmagado. 

o cadaver foi entregue, cm São 
Simão, á auetoridade policial. 

ficou cm disponibil idade, até ser 
nomeado ministro em Portugal . 
Durante esses poucos mezes, per-
correu a Europa e fez uma viagem 
ao Oriente. 

Além dos livros mencionados, 
Assis Brasil lem uma obra, hemo-
cruria representativa lio voto e da 
mudo de. votar, a qual Nuquet, Pi 
y Margoll, E. Navillc e outros pen-
sadores recommeudain, como con-
sagrando na ordem das idéas um 
verdadeiro progresso democrático. 

Prompto para entrar no prélo, 
tem um livro sobre o systema pre-
sidencial. 

Nos eseriptos de Assis Brasil não 
ha pompa do estylo; elle detesta 
us phruses; é inimigo da rhctoricu. 
0 que procura é ser comprehen-
dido, é dizer com precisão o cla-
reza, como convém aos graves as-
sumptos (pie, trata. Todavia, sem 
ser o que se chama um cstylista, 
é um prosador muito correcto e 
elegante, conhecendo a f u n d o a 
nossa l íngua. 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda que seja mantido no p re -
sente exercício, em favor d o chefe 
• la Comraissflo d e Saneamento, o 
adeanlamento dc JIHCOOOJJ, comrt 
loi solicitado em aviso n . Ii, de I 
de jane i ro do corrente anno . 

Até ao Ilm do corrente mez, são 
esperados os vapores Orcana e Ma-
tapnn, com 'J2 immigrantes cada 
um, e Pará, com I.SÓO. 

(is srs. Fiorito & C. receberam 
cominunicaç&o dc que saliiu do 
Génova o vapor S. t'ollardo, com 
I :;o(), por conta do governo fede-
ral. 

Durante o mez passado, o total 
il.- immigran tes entrados foi de 
H. r i f l . 

O dr . chefe de policia propoz no 
governo os seguintes exonerações: 

lie supplentc do delegado de 
Tatuhy, o sr. Lindoipho Machado 
de Padua e Mello ; 

De I." supplcute do delegado de 
Espirito Santo do Pinhal, o capi-
tão Rnndolpho Agostinho Ribeiro. 

A Secretaria da Agricultura t rans-
inittiu á Superintendência dos 
Obras Publicas, para informar , 
uma cópia do requerimento do ve-
reador José de Paula Queiroz J u -
nior, solicitando iIluminação para 
as ruas que convergem porá as I.", 
2.», c 4.« paradas da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

Os nlurnnos do Academia de 
Commorcio de Juiz de Fóra, feste-
jando o 1." anniversarlo da f u n -
dação (laquelle utilíssimo insti tuto 
de ens ino profissional, da rão ho-
je, naqucl la cidade mineira, ura 
uaile, em regosijo pela da ta , sen-
do convidados a imprensa local c 
as mais dislinctas famílias dolli. 

Está quasi prompto o primeiro 
volume da nova obra do illustra-
do sr . conselheiro Pereira (Ja Sil-
va -Memoriai do meu tempo—qu» 
•e occupa de factos e pessoas no 
período de 1K40 em dcanlc. 



n mmmmwio nu s . p a ü l ô 
Em v iagem Da margem doTsji 

B' realmente admlr&vol a ostructu-
t> interna do oagoaho contrai do Pi-
Baoloaba. Polo rápido e, quiçA, defici-
ente esboço quo fiz do raagnilloo ostv 
belecimoiito Industrial, podor-se-ã, 
talvez, avaliar da sua innogavul su-
prouiaela com ralação a outros sliul 
Urus do nosso listado. O quo, no 
•mtanto, o torna dovéras saliento o -
€lrel moamo—notável ô a sua impor 
taetisdirua parto agrioola, seccionada 
Mu bem orgaaliadoe auoloos colo-
nlaea, 

A. lavoura do assucar 6 ahl um 
esploadlío documouto do quanto pólo 
w valo, em qualquer esphor.i da a-iti-
<rtdado humana, a bôs mothodisaçlo 
do trabalho o o couourso poioroso 
prestado à nossa agricultura polo 
braço do oxtrangeiro operoso, lutei 
llgoata o morlgorado. 

A ordom, o mothodo, a força do 
vontade são qualidadoa offloaaes, pro 
ciosíssimas, em todas as múltiplas mo-
dalidades da lueta pela vida I 

A cultura da utilíssima gramlnoa 6 
no alludldo engenho contrai, coutlada, 
qnasi exolusivamonto, a oxtrangolros, 
que a plantam o delia cuidam cem 
lolo, para irom gradualmonto satis-
fazendo às nooossiialos do estabelo-
cimento. Fazotu om commum a ojifa, 
enfeixam toda a oauna para o t ra i s -
porto o collocaiu-na ã raargom da 
Unhi-fórrea, do oudo 0 oonduzida, om 
wagons, para a moagem 

A estrada do forro do engonln com-
põl-so do vários ramaos, na extensão 
do 24 kllomotros, t j n l o uso o goso 
perpetuo om Hl kilomotros da Ytuana. 
Dispõl, para Isso, do J locomotivas, 
2 wagons do passageiros o 84 carros 
para conduzir a canna, previamente 
posada, até ã osteira uiechau ca da 
moonda. 

Os nuoloos coloniaos quo fornoo tu 
a matéria prima produziram, esto au-
no. ctSrca do 80) quartéis, sondo a 
eafra actual oomputada om 2Í.OOO 
sacoas o a vindoura om 4U.00'), at 
tonta a aetiviJado desonvolvida pola 
Companhia om dar maior Incromeuto 
ã plantação. 

Os colonos, om virtude do um oon 
tracto, rocobom, antecipadamente, cer 
ta quantia proporcional ii sua plan 
tação o modiauto ponhor agrioola 
Assim vão ollos, por parto3, contri-
buindo oom o sou contlngonto, — do 
maneira que, ao ontrar a canna para 
a moonda, j i so acha quasl total-
mento paga. 

Depois, os oarros da Ytuana vOm 
ii porta do ostaboloclmonto o dahl 
transportam o produeto vondido pela 
Companhia. 

As eannas colhidas nos núcleos eo 
1-oiiiaos proclamam, com exuberante 
«loiuonoia, a forueidado do solodaquel 
Ias regiões 

Os grossos caulos da proveitosa 
gramluea medem, do ordinário, do '20 
a 26 palmos, havondo muitas do consi-
derável extensão. 

Os torronos aijaoontos ao Piraei 
vaba, como jà tivo onsejo do adver-
tir, alo oxuellontos para todos 03 g» 
noros do cultura o, de mado paouliar 
para o plantio d> canna saoelnriui. 
Produzoiu, tambom oom grande fer-
tilidade, o algodão.-—o quo, a mou 
ver, tornü altamente lamenUvol o dos 
dom votado, alli, poios agricultores, & 
lavoura da Iiiiispensavol raalvaoea. 

8o os srs. fazendeiros do municí-
pio, som doseurarom da canna, do 
eafó, dos ooreaos o do outras plantai 
utois, omprohondossom, em larga os 
cala, a cultura do algodão, não seria 
por corto, nooessarlo importal-o do 
Pernambuco, para fornecimento da* 
fabricas ds tooldos. Muito raals bi 
rato so vouderla o o panno manufa-
cturado ficaria, forçosamente, mais om 
conta para as classes pobros. 

Entretanto para o futuro. 6 possí-
vel quo aluda ossa rendosa industria 
rural mereça rniis attonçio o ostudo 
aos nossos agricultores. Em torrenes 
tão forazes, om tão pingues rogiOes 
como essas quo margOam o Plraeica 
ba, todas as ouituras dovom dar bons 
resultados. 

Em bom poucas clrcumscripçOis do 
Estado do 8. Paulo a natureza bra 
silnlra so mostra mais opulonta o pro 
diga, 

D pois do havor visitado o ongonho 
ci nt ai, ora mou desojo visitar tam-
bém a Installação da luz oloctrica. 

S&o ahl ogualmonto aproveitadas as 
aguas do soborbo lio. 

A tanto, porém, so oppoz a falta de 
tempo: só me restavam alguns minu-
tos para <lo relanço, fugitiviiuento, 
admirar o famoso tal/o do Piracicaba. 

A essa maravilha da nossa natu-
reza protendo consagrar um artigo. 
Noutra occasião, portanto, darei conta 
das Impresso 'S vohomentes, indoiovol 
monto profundas, quo mo doixou nu 
alma a Imponência ulymplea, magos-
tática, do nosso Niagara. 

AI.VARO GUERRA 

8 dc julho 
( CohcIUI&J I 

D VNQUETK MU.MI'.II'M. 

I te captivante 
\ ila opocha, 
jcoiftpleta, 
' em que s 

teoiinentiJ 

do Urro v o estudo i 
a sua reconstituição | 

oom o scenario exa to i 
desenrolaram os acon-

? a l o n o s s o E s t a d a 

Aurora do 15 d« Novembro 
llecebcmos uma pholographiada-

Tjuelle quadro a ofeo do pintor na-
cional Delmiro de Almeida, profes-
sor da Academia dc Bellns-Artes 
do llio, que o pretende rifar na-
quella capital. 

Coiuq o seu litulo indica, o as-
sumpto da grande tela, quo mede 
-VCiO de altura por 2 de largura, 

a fundação da Hcpillllea llrasi-
leiru, commemornda pelo distineto 
urtisla em uma allegoria felizmente 
idealisuda, dc lurga c abundante 
euseenação. 

No primeiro plano, ii esquerda 
u m aborígene contempla, recosta-
do sobro uma pclle de onça co-
nrintlo pequeno comoro du praia 
braço direito erguido e mão espal 
mada , nu uttitude physiologica dos 
primeiros momentos de estupor, <1 
fceila imag-iin d a Hcpublieu, (jiu 
ucuba de surgir, por encanto, cm 
u m a hella manhã de primavera, 
do seio tranquillo das aguas do 
formoso t iuauubara, liiniUnlas uo 
fundo pelas monlunhus, uléin dus 
quaes se ergue, raagestoso, doura 
<lo pelo sol nascente, o Pão d< 
Assucar. 

A llgura ila Republica pousa so-
bre pequeno cumulas , tendo aos pé 
o leão symbolico, e está rodeada 
de bellas crianças que u escudam 
e acompanham, em agrupamentos 
felizes, mostrando us virtudes du 
Democracia c cantando hosannas 
pelo espaço afórn, em nome da 
bandeira auri-verde revolta uo ven-
to, cuja haste cila segura orgulho-
sa c conllante, lltaudo o porvir, i 
quem se upresentu iinmaculada i 
incruenta. 

Não podemos ajuizar do mereci 
incnto integral desta allegoria do 
distineto urlista, analysando upe-
niis uma reproducyfto photogra-
phica; comtiulo, confessamos que u 
composição é arrojada e que, para 
conseguir aquelle resultado, é pre 
cisojmuito talento e muito trabalho, 

Estuinos certos de que o publico 
fluminense c também o paulista 
acudirão ao appello do professor da 
Academia de Itellas-Arles, adquirin-
do o quadro, que será exposto nesta 

pitai 

Koi verdadeiramente brilhauto o 
banquete oITorocido pela Camara ' 
Municipal do l.isboa ás Camaras 
que se (iteram representar nas fes-
tas do centenário de Santo Anto-
nio. 

Healisou-se no dia I" do cor-
rente, na vastíssima sala chamada 
tio visco, do Arsenal de Marinha. 

Ornamentação 'artística e sum-
ptuosa, serviço maguiBoo—um fes-
t im grandioso. 

Os convivas oram 10'.), conta 
exacta. 

A profusão das luzes, reflectindo 
nas 1'ieus baixellas ant igas, era de 
um elíeito deslumbrante . 

Ao fundo, illutuiuada por l âm-
padas eleelrieas, de vidro; colori-
dos, via-so a corveta de estudo, 
onde os aspirantes de marinha e 
os a lumnos uiarinheiros costumam 
fazer exercício. 

Eram 8 I í quando se dou co-
meço ao banquete , que foi presi-
dido por 1-rei e por sua in iges-
tade a rainha. 

O sr. D. Carlos vestia do genera-
líssimo o n sra. I). Amélia osten-
tava um soberbo vestido uris, th:-
co/íe/i', com dia lema o collar de 
brilhantes c pérolas de u m tama-
nho nada vulgar. 

Presuntos, todo o ministério, o 
eorpo diplomático, os bispas que 
tomaram parto no Congresso Ca-
tholico, os comuiundantes dos na-
vios extrangeiros e naciona"s sur-
tos na Tejo, ofllciaes superiores de 
terra e mar, ministros honorários, 
representantes dos municípios, im-
prensa dc Lisboa, etc., etc. 

Houve apenas dous brindes. 
O presidente da Camara Munici 

cipal de Lisboa, sr. conde de Ites-
tello, falou assim : 

Senhor.—A cidade de Lisboa aca-
ba do festejar o 7o centenário de 
Santo Antonio. 

Não pretendo lazer 11111 discurso, 
exaltando as virtudes c mila 
deste glorioso santo portuguez, 
porque talentos elevados, desde 
primeira festa 11a egreja de Santo 
Antonio até no Congresso Catholico, 
tôm sublimado as virtudes desti 
grande vulto, tanto qnanti j t-ile 
merece. 

Mas peruiiüu Vos»a magestade 
que .1 ússA* (jrailde.s discursos eu 
jitTilo eclíts minhas humildes pala-
vras. 

Se a morte*o surprehendeu cm 
Pudua; se Pádua se julga orgu-
lhosa por possuir as relíquias deste 
santo, Lisboa ufana-se de ter sido 
seu berço, e a Cainiir.i Municipal 
de minha presidoncia usais se ula-
na de possuir uttla egreja fundada 
sobre i< Itumilde casa onde nasceu 
Santo Antonio,e par isso direi bem 
a l to : mlií >vi pátria, ditosa cidade 
que tal fllho teve». 

Agradecendo a vossa magestade 
e a sua magestade a rainha a honra 
que vossas magcsta les 1103 dispen-
saram, vindo presidir a esta festa 
municipal, periüitta-me vossa ma-
gestade que egualmentc agradeça 
ao corpo diplomático, offleines ex-
trangeiros, ministros ollectivos e 
honorários, a rmada, exercito, gran-
de commissão dos festejos, im-
prensa, clero, nobreza e povo, Ca-
mara Municipal do Porto, todas as 
Camaras do paiz e a lodos peço 
que me acompanhem num brinde 
enthusiastico aos nossos presiden-
tes, os reis de Portugal. 

Viva sua magestade el-rei I). Car-
los ! 

Viva sua magestade a rainha sra. 
I). Amélia I 

Viva toda a família real ! 

Os vivas levanta-los pelo sr. con-
de de llestello foram correspondi-
dos por todos os assistentes, numa 
saudação enthusiastiea. 

El-rei respondeu o seguinte : 
Agradeço no município dc Lis-

boa o convite quo mo dirigiu e 11 
sua magestade a rainha para as-
sistirmos a esta festa, o que por 
duas ordens dc razões me penhora. 

Agradeço, cru priin -iro togar , 
por me vôr no meio dos represen-
tantes das dilferentes classes do 
[iaiz, com o qual é meu desejo 

mpre consubstanciar-me ; e em 
segundo iognr, porque isso me 
permitte dizer duas palavras, para 
exprimir, perante touos, esses meus 
sentimentos. 

Fomos grandes ; muito grandes ; 
o, sc a adversidade nos tein opiiri-
niido, nem por isso devemos des-
animar. Unamo-nos todos para 
voltarmos a ser grandes 110 futu-
ro, como o fornos 110 passado. 

Para isso basta contemplar aquel-
la bandeira, que h a bandeira das 
nossas glorias, u bandeira da pá-
trio, a que symbolisa a terra das 
nossas esperanças e que conserva 
as relíquias dos nossos heróicos 
antepassados. K cila nos ensinará 
a todos o caminho a seguir. 

Agradecendo ao município da 
capital o seu convite, que me dá 
ensejo para dirigir a todos este 
appello, bebo á «cidade de Lis-
boa». 

As palavras do mouarcha pro-
duziram 11111 enlhusiusmo geral. 

O banquete terminou á meia 
noite, sem uma nota discordante , 
sem um reparo a fazer. ' 

D u i u x r a AS RIÍSNS 
Lm um boiui para Pelem : 
l e m a um pelintra do Chiado c 

Senta-se ao pé de um provinciano 
—tvpa de Villa Nova de Famalicio 
ou aã Povoa dc Lanhoso. 

D.ilii a paueo, o provinciano lira 
o relogio do bolso o torna-o a 
guardar. 

- D i z - m e q-ie horas sàa f per-
gunta o jaiuVa. 

—Não sei. 
—Não sabe e tirou agora mes-

mo o relogio d > bolso ! 
—Foi para vôr se ainda cA es-

tava. 
V. DE S. ItOAVRNTURV 

\ s e o ç i » o o i u m o r u i i I, 
i i v i s u s m a r í t i m o s »• f o l h e -
t i m v ã o s e u i p r e ii.v q u a r -
t a p i i j j i u a . 

P A L C O S 
€ S A L D E S 

n » e ri-: 
O rapto il is S 

nédia que ningui 

x a v n M , i 
I « m s é u n i 
1:11 supportaria, 
pap não tivesse uin papel original, o 

ilo camieo ambulante Manoel Trotu-
lioni, c se esse papel não fosse 
desempenhado pelo artisla superior 
cujo nome so impò/. á reverencia 
da parle artística da população ili 
S. Paulo. 

M moei Tromboni 6 o typo uca 
liado do charlatã > ignorante c pre 
tencioso, exquisitílo de marca 
maior, coiu um bigodito e um 
principio de calvície (pie denotam contra-alnurai 
logo o saltimb ineo ile feira. O ha l« maíetfhál F 

SANTOS 
Kstá na mesma a qües t ío iriuHi-
pal 
líórre alli quo ella será resolvida 

pela resignação cm massa dos dous 
grupos dissidentes. 

Isso, porém, não est i de ueeor-
ilo coiu a declaração do um dclles, 
(pie resolveu deixar de coutpareCdr 
aos trabalhos da ( amara, até que 

governo fistadual tome qualquer 
leliberação, allm de lhe ser ga-
rantido o livre exercício do suas 
funeçòes, visto não estar resolvido 
a abandonar os seus cargos. 

—Continha o inquérito sobre o 
assassinato do infeliz Christovam 
t.uimaráes, facto que noticiámos lia 
dias. 

Parte hoje para a Europa o sr 
Joaquim Marques Leito, acreditado 
negociante daquõlla pfâÇS. 

lis lã a ijiUsi concluídas as obras 
lo tloqueiráo d a Uarru. O pessoal 

que trabalha no cemiterio do Saboó, 
vai ser enviado para alli, allm de 
iprossar as referidas obras. 

—Alguns empregados do com 
mereio daquelta praça realisam, no 
sahbado próximo, 11111 passeio á ilha 
la Hertipga, a l w d d do pequeno 
vapor Ana' / , que conduzirá tam-
bém u m a banua de musica, allm 
le abrilhantar a festa (pie preten 

dom efTectuar na ilha. 
Della passatempo, sim, senhor 

GAXPIÜAS 
Na reunião eífectuada terça-feifa 

ultima p;ilos eleitores do partido 
republiúaüo local, o dr. José Lobo 
proferiu brilhante discurso, pediu 
lo que 11a acta fossem lavrados 
votos dc pezar pelas mortes c!ó 

irante íalddiilia da Cama 
loriano Peixoto. 

-Partiu para a Europa, acompa-
nhado de sua família, o sr. José 
da Silva Guimarães. 

—O conego Nery, esforçado pro-
pugnailor da instrueeio popular, 
recebeu ante-honlem da exma. sra-. 
I). Maria limbelina Alves do Couto 
a quant ia de 0 contos, resto do 

pela electricidade ; o carniceiro em-
prega-a para picar as suas salsi-
chas e o vendeiro, p a r i moer O.sçil 
cAfé. A cWclricidiMe 6 d providen-

iá nos ulteriores domésticos : as 
donas dc casa fazem andar a raa-
ehina de costura e aquecem os 
ferros de engommar pela electrici-
dade, cozinham o pão e os doces 
em fornos também aquecidos pela 
electricidade. 

(S jornal do onde t iramos estas 
informações não nos diz se lamltem 
as crianças alli são feitas electrica-
mente. 

E' uma lacuna a preencher. 

jo c o modo de andar , b landido-
so, de mulher coquello, completam 
o typo estranho que Novelli re-
produz magistralmente. 

15' só nessa reproducção que so 
encerra o interesse da comedia, 
aliás com algumas scenas foliüos, 
mas fugazes. 1 , t. 

A concorrência foi mais do rtite donativo de 10 contos que a dis-
regular e Novelli aoclaiüado co- tineta senhora havia ollerccido cm 
mo "cmprc, beneficio das obras do Lyceu de 

i - o i . v r i i i . t M i Artes e omoios campineiro: 
M, ,, , . , .. . Com auxílios dcsla natureza 11111-
Tem attrahido muita frequcncia g ü e m ó d e d e s e P C P l l o f u t l l r o da 

ao circo da rua do b. João a (mm-1 f n , , P „ „ U n n n s t p Ks, 
pHinia que alli trabalha actual-
mente, coitslltuiJu pela fusão da 

Foi auctorisada a E. F. Central 
a fornecer á Directoria Geral dos 
Correios, q u a n d o requisitado, um 
wagão para o transporte de mate-
riaes destinado» á Administração 
desta eapiiM' 

Esti publicado o 1» relatorlo do 
Cl'<b Luso Brasileiro do Hamburgo, 
soeiodado fundada naquella cidade po 
los brasileiros o portuguozes alli re-
sidentes. 

Um d s fins do Hiib A a propagan-
da da língua portügueía. 

Jiodia 21 do corrente chegou a 
locomotiva á lUirda da Matta, esta-
ção da Sapuealiy, que em breve se 
deve inaugurar , ' conforme iá noti-
ciámos, c que flea 29 kifometros 
além de Pouso Alegre, Minas. 

A Directoria du Supueahy espera 
ordem do governo mineiro para 
Inaugurar mais aqUeíla esldcão ú 
tionla estarem os trilhos, alé outu-
bro, cm Ouro Fino, 30 kilometros 
adeante . 

Díomeaçflti. 
( .onsta-nos que foi nomeado para 

o cargo de thesoureiro das loterias 
do Estado o dr. llento llarata lli-
beiro Jnnior . 

T h e E q u t t u b l o L i f e A » 
• ü r u i l e e riocleljr o f t l i e 
( J d i t e d M t n l ò a . 
O telpgramma directo do digno ar. 

John A. Mc. Cali, prosidonte d» «New 
York Life insurauca Comrany», aos 
reprcaentantes do ar. J . Sanutiez, do 
Brasil, aqui publicado, apenas demons 
tra 1 

íi- que oa rOpreênnUntia locaes po 
dera multo bom receber comiunulea • 
çOca directas da eua Casa Matriz ape 
zir d>8 suas Inelstentcs o repetidas 
declarações cm sentido contrario ; 

6) que os srs. Darlot c lUsselniaun, 
nem assim conscgnli&o a negaç&o da 
nossa declaração, alIAs folta com pré-
vio consentimento do próprio sr. Mo. 
Call, do que a,-Now York Life» nao eo 
snbmeit rá ao pn jocto do lei, so fõr 
approVado! . 

c) que o presidente Mc. Call natu 
ralmente acreditou no telegraaima 
quo o sr Bsm huz lho pxcedln, dlzen 
do fiáo ter aqui publicado que a 'New-
York Life se sujeitaria á lei, mal sim, 

para tr.inquilluiar us seus segurados, que 
ficaria aqui representada, certamente 
por nv> lho hiv-r ntnda chi gado &s 
inSt» tt dealhfaçio aqui publicada pó 
lüi sra. Darlot e Uasselmunn. a 20 do 
junbo proximo passado, de quo a Com-
panhia acatará a lei, empenhando a 
sua Incondicional adhes&o ao projecto 
euntra aa Companhias estrangeiras, de 
um* das quaes ffto representantes, 
eom o Hm do auxiliar a nua appro 
vaç&o. 

A directorla-locnl: 
B A E Í O UFC SAMPAIO V A U 1st-, 

dlrcctor-preeldwnte 
D R . J . M . LEITÃO DA CDNOA, 

direoior-consultur 
D B . A . A . DK AZEVEOO SODBÉ, 

director med co 
CABLOS PE S E I B A L F A L , 

J — 1 aeorotarlo gerento 

dó sr. Albano Pereira com a troupe 
Fernandes 

Os trabalhos até hoje exhibidos 
são variadíssimos e muito intores 
santos. 

Para hoje está annunôiada iul 
portante funeção. 

i n i i i K u t i t i i i : 
Quando morreu o compositor 

fnstriicção neste Estado. 
—Caiisou alli muita sensação um 

telegramma procedente do llio, que 
se refere á resposta que o governo 
inglez deu á nola diplomática que , 
a proposito da occupação da ilha 
da Trindade, lhe dirigiil o minis-
tro das Delações Exteriores. 

E o caso 11:10 é para menos. 
—Recebemos 11111 exemplar do 

Aggravo Civel 11. 050, daquella ci-
dade, minutado pelo dr . Julio Jou-

Guisaiid, cm maio de 1S'.)2, deixou quim Gonçalves Maia, advogado do 
aggravante, sr. 
Oii ' " 
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apenas dous actos da sua partitura 
Frftlmjoiuli', inteiramente acabados 
c orchestrados. 

0 auetor do libretto, Luiz Gallct, 
sulmiclteii então a opera ao graiul 
musico Saint-Sacns, que aeceitou e 
sc coinprometteu a terminar a par 
lilura do seu amigo Ciiisaud, a qual 
será interpretada 11a Opera, de 
Paris, em llns de novembro. 

A acção de Fredegonde passa-se 
110 século sexto. O primeiro quadro 
é o começo da lueta entre Frede-
gunda c ' Urunehilde. O segundo 
quadro compõí-se simplesmente de 1 , . 
uma grande scena entre Urunehilde 1 

e Mcrowig. 0 terceiro passa-se em 
llouen, nas margens do Sena, onde 
se celebra o.casamento de Merowig 
e Urunehilde, abençoado pelo bispo 
Pretextai. O quarto é apenas uma 
grande scena em que Fredegunda 
obtém do rei ililperic que proceda 
com o maior rigor contra seu filho, 
para punil-o do casamento com 
Urunehilde. Esta scena, que com-
prebende nada menos de quarenta 
paginas de piano e canto, e o ciou 
du obra. 

0 quinto e ultimo acto passa-se 

Luiz Antonio de 
Oliveira Cruz. 

1'IUACICABA 

No trecho d a linha férrea que 

capital no mez proxiino vindouro. 
finssa occasido havemos rle una-

lysar a formosa lelu de Delmiro de 
Almeida, cujo talento conhecemos 
de longa data. 

MOVIMENTO UTTEBABIO 

No t''iiipu dos franenze», romance 
histórico, por Francisco du Fonse-
ca Denevides. 

E' a ultima novidade litteraria. 
0 auetor é um professor iliustre 

e 11111 distineto homem de leltr.is. 
O livro lê-se du primeira á ulti-

ma pagina sem que, por 11111 só 
instante, esmoreça a curiosidad 

Com grande precisão de linhas e 
de côres, o sr. Denevides pinta o 
quadro da cpochu da invasão 
franceza, fazendo-nos conhecer es 
pecialinentc a vida desse período 
em que Junot deu a moda e d 
a lei em Portugal. 

Atravez de oitenta e tantos ca-
pítulos de 11111 extraordinário inte 
resse descriplivo, em que nos 1 
revelada, cm l inguagem correcta e 
singela, a sociedade daquelle tem-
po, com todas as suas alegrias t 
desesperos, os seus divertimentos, 
espectáculos, modas, heroinas, ga 
lauteios e rivalidades, passa um 
drama de amor, druina de quo são 
interpretes o offlcial francez Haul 
de Hémigny e soror Maria da Mi 
sericordia, ' de quem aquelle se 
enamorara , nas grades do conven 
to da Esperança. 

Mais feliz do que a celebre reli-
giosa portugueza do século XVII, 
que não encontrou no sr. dc Cha-
niilly retribuição ao seu grande 
ullecto, soror Maria du Misericór-
dia ama e é amada , amor casto e 
divino, que us impurezas niiinda-
nas não prostituem e que traz pa-
ra ambos a morte. 

Traçado com sentimento, sem 
enredos de phantnsiu, simples o 
humano, esse romance deixa uma 
impressão suuvissima. 

A parle, porém, verdudeirainen-

no asyllo Saint-Martin, de Houen. 
Fredegunda veu-.ie Druneliilde e Me-
rowig é encerrado em um claus-
tro. 

Primitivamente tinha sido deci-
lido que não haveria bailado em 
Frcdri/onile : mas os auelores, dc 
accôrdo com os directores, acha-
ram i[iie 11111 divertissement 110 fim 
lo terceira quadro, 110 momento 

das bodas d • Merowig e Urunehilde, 
não prejudicaria a acção. Saint-
Sacns escreveu, pois, um pequeno 
bailado. 

0 csculptor Victor Tilgner termi-
nou a estatua de Mozart, que deve 
ser erigida em Vienna, 110 inez dc 
abril do proximo anno, o pedestal 
do monumento terá uma inscripção 
cm cuja parte inferior haverá bai-
xos relevos reproduzindo diversas 
scenas do 1). hnlo. Mozart, coin a 

aboça descoberta, c representado 
com o vestuário viennense do se 
culo passado, segurando na mão 
esquerda uma partitura. A figura, 
de nove pés de altura, estú cercada 

a graça das composições do 
co immortal . 

fica em frente á rua do Cominercio, 
descarrilou 11111 trem da Ytuana, 

lie conduzia grande quantidade 
eannas para o Lngenlio Central 

da Villa Halfard, devido á malva-
dez de um individuo que sc lem-
brou de melter pregos nas junturas 
dos trilhos e collocar enormes ca-
lhaus sobre a linha. 

Não houve felizmente nenhum 
a lamentar 110 pessoal do 

t rem. 
Chegou alli, vindo da capital 

federal, o senador dr. Manoel dc 
Moraes Harros, irmão do sr. presi-
dente da Republica. 

MOGT-MIRIM 
No dia I do proximo mez de 

agosto rcalisa-se naquella cidade 
uma sessão fúnebre em honra ao 
marechal Floriano Peixoto 

A cerimonia deve eITectuar-se no 
theatro S. José, com grande bri-
lhantismo. 

—Fulleccu alli I). Adelaide Bueno 
Ferreira, esposa do capitão João 
Venâncio. 

— Eni caminho para aqiiella ci-
dade, conduzindo uma boiada, Ilen 
l ique Pereira Dueuo matou o seu 
camarada Joaquim Tavares, desfe-
chundo-lhc cm pleno peito 11111 tiro 
de garrucha. 

0 motivo que levou o assassino 
a praticar o crime foi verdadeira-
mente fútil : a victiuia havia-se 
atrazado 11a viagem ! 

O malvado, depois de ter assas-
sinado o infeliz empregado, evadiu-
sc, abandonando a boiada. 

1TAT1BA 
Casaram-se naquella cidade 

professor Sócrates Fernandes de 
Oliveira e D. I.uiza A. de Barros Oli 
veira. 

Fazemos votos pela sua felicida-
de, agradecendo a participação que 
nos enviaram. 

JACA1IEIIY 
Amanhã devem efTectuar, no thea-

tro local, os a lumnos do conhecido 
Collct/io Nogueira ila Gama, um 

dc pequenos amores, symbolisando sarau litterurio em cominemoração 
" 1 do segundo anniversario da funda-

ção do referido estabelecimento dc 
ensino. 

Agradecemos, penhorados, o con-
vite com que nos honraram. Fallocou cm Felgueiras (Portugal) 

o celebro padre Casimiro José Vlolra, 
do quom Camillo so occupa no sou In-
teressante o espirituoso livro Maria 
da Fonte. 

Tinha 78 annos do odado. 
Por diploma do 7 do abril (1o 1847, 

foi nomeado polo (lr. Candido Rodri-
gues Alves de Figueiredo o Lliua, lo-
gar-tononto do 1) Miguol, ciimman-
danto geral do todas as forças pipula 
roB ao norto du Minho, com honras 
do brigadeiro. Mis j i anteriormente o 
audaz caudilho fóra acolatnado polo 
povo «Defensor das Cinco Chagas» o 
genoral coinmiadauto das forças po 
pularos do Minho o Traz os-Montos. 

Pelo mosiu > l igar-tononto fui om 
1830 nomeado eommendador da or-
dom (le 8 Miguol da Ala 

Delle cantava o povo nossa opo-
cha : 

Viva o pulro Casimiro, 
quo 6 mesmo um anjo do eeo, 
pois traz sompro o crucifixo 
no fôrro do sou chapeo. 

Alludia a cantiga a um crucifixo 
quo, segundo BO dizia, traziu o colo-
bro revolucionário no fOrro do cha-
poo, para quo Dous o inspirasse o o 
guardasso dos seus Inimigos, 

No sou curiosíssimo livro «Aponta-
mentos para a historia da revolução 
do Minho cm 181U, ou da Maria da 
Fonte, oscrlptos pelo padro Casimiro, 
finda a guorra om 1817», obra do 452 
paginas om 8.0 grande, relata o padro 
Casimiro com todos os pormonoros 
aquolla famosa rovnluçlo, dosdo os 
BOUS primordios até final, o oxplica a 
sua interforoncla, trabalhos o porso-
gulçOes que soffrou. 

Padro Casimiro ora um miguelista 
intransigonto. 

No livro alludldo diz quo sé conlio-
co dous liberais honrados : o goneral 
Ferreira o o dr. Boaventura Teixeira 
Barbosa, o pao do vlseondo do S. Boa-
ventura. l'u cos Tudo o mais é gento 
som fé o som honra 

Nos últimos annos estava multo al-
quebrado. No fuudo ora um bom ho-

'mom. 

JUNDIAHY 
Rcnlisaram-se hontem, naquell 

cidade, exéquias solcmncs por alma 
do oontra-ulmiraute Saldanha da 
Gama. 

A matriz esteve repleta de povo 
reinando sempre o mais prolundó 
silencio e tocando durante us ceri 
monias a banda dc musica local 
outras dos logares circuinvizinhos 

A eça, que media nove metros dc 
altura, estava ricamente o rnamen-
tada pelos amadores Bonifacio José 
da Rocha ài C., destacando-se 11111 
rico retrato do almirante, uma es 
plendida corõa e uma placa d 
letlius douradas em que se lia 1 
seguinte : «Justa homenagem 110 
invicto almirante Saldanha du Ga 
111a, gloria da marinha brasileira 

Fez o elogio fúnebre o vigário 
daquella cidade, procedendo-se em 
seguida á distribuição das esmolas 
enviadas pelos admiradores do 11 
nado official dc marinha. 

A eça foi photographada pelo sr, 
Domingos Laura. 

Toda a imprensa portuguoza to-
vo palavras do pezar, ao referir o do 
sastro do quo foi vietima o sr. José 
Prudento do Moraes, fllho do er. pro 
Bidonto da Republica. 

Os diflerentes empregos da ele-
ctricidade. 

A cidade do mundo onde o em 
prego da electricidade está mais 
espalhado é Grcat-Falls, territorio 
de Montana (Estados-Lnidos). Não 
só todos os carros são postos em 
movimento e illuminados pela ele-
ctricidade, mas são exercidos por 
meio de radiadores electricos, col-
locados em cada carro. Elevadores, 
mnchinas de impressão, guindas-
tes e toda cspecie dc machinas são 
accionados pela força electrica. 
Existem exeavadores automáticos e 
electricos, bombas electricas c que-
brudores dc pedru electricos. Os 
restaurantes cozinham os pratos 

Roferom do Chaves ao Correio da 
ifanhâ, do Lisbfla: 

»Por questOos do partilhas ontra 
Albino Oilholhas o seu irmão Antonio, 
filhos do um lavrador abastado do 
Moixedo. concelho de Montalegre, deu-
so naquolla povoaçRo ura crime, cu-
jas horrorosas circumstancias emocio-
naram os poVoS daquella região bar-
i-oza. 

Pareço quo Antonio Calhelhas, por 
oc.oaslão da morto da mão, sonegãra 
alguns valores da horança, para não 
entrarem na partilha. 

O Albino, homom do mi Indolo o 
que já mais de uma vc?. tom soffrido 
condemnaçóos, jurou vingança, o dos-
omponllou so foroímento do seu jura-
mento. 

Trepando ha dias ao tolhado da ca-
sa do irmão o conhocendo quo esto 
so achava na cozinha, disparou-lho po-
la chaminé um tiro do espingarda, 
quo o não attlnglu o logo outro tiro, 
oue acertou r.a cabeça do Antortlo Ca-
lhei has, fracturando-lhe alguns ossos 
do cranco. Em seguida, tomou a fuga; 
mas o ferido, apezar da gravidado 
dos forimontos, cahiti em sua persegui 
çlo, alcançou o a pouca distancia o 
disparou llio nas costas a ospingarda 
do quo so munira. Como. porém, o 
Albino não caliiu, lançou-so sobro cito 
do navalha 0111 punho, ferindo o gra-
vemonto eom cinco facadas, depois do 
uma lueta horrorosa quo travaram, 
braço a braço, com toda a força o co-
ragem do quo ambos Bfto dotados. 

Os dous irmãos furam presos no dia 
sogninto. mas o Albino, cujo estado é 
gravo, não pôdo ser transportado para 
a cadela. 

Ficou na povoação do Codoçoso, 
marchando para alli urna força do ln-
fantoria f). afim do o guardar, atò 
quo possa offoctuar se o transporto.» 

BN F O R M A Ç Õ E S 
CAMARA ECCLESIASTIC4 

Dispensas matrimoniaes: 
Kantt1 Ephigema. a favor do João 

Della Libera e Alexandra Slligano 
Lençóes, a favor do Salvador (Jées 

Maciol o Maria José da Conceição 
Santos, a favor do JOEÓ Leocadlo 

do Quoiroz o Luuia Maria da Concei-
ção ; 

Mogy guassú, a favor do Julio do 
Toledo o Maria (los Santos ; 

Mogy guassú ou Jacutinga, a favor 
do Bento do Toledo o Amélia dos 
Santos ; 

Santa Rita de Cassia, a favor de 
Saturnino Fcriiandos da Cunha o Am-
brosina Luiza do ( armo; 

Franca, a favor do Beraldo Ferrei-
ra Candido o Anna Lulza do Jesus 

Cabo Verde ou Jacutinga, a favor 
do Antonio Noiberto do Alvarenga e 
Gabriella Maria do Jesus ; 

Matto Grosso dc Batatacs, a favor 
do Fabrício do Olivoira Vallini o I an 
dida do Olivoira Vullim ; 

Itapetininga. a favor do Bencdicto 
Martins Aires o Olívia Aires do Ca 
margo. 

—Provisão qulnquonnal a favor do 
oratorio particular da fazonda do con-
solholro Pedro Loão Volloso o filhos 
freguezos do Santa Cruz dus Palmei 
ras ; 

Idem para uma missa na parochia 
do Sant'Anna, a podido do João Schi 
ming ; 

Idom do 3.° coadjutor do Ribeirão 
Proto, a favor do padro Viconto Eboli 

Idom (lo exposição o procissão com 
o SS. Sacramento, na fosta do Bom 
Josus. 0111 Jaquory; 

Idem do uma missa na capolla do 
Santa Cruz do Tanque, do Bexiga, na 
Consolação. 

LEILOES 
Rcallsam-se hoje os soguinteB : 
Do finas guarnições para salão o 

outroB moveis. cortlnaB, reposteiros, 
quadros, ospelhos, bibelots o varias 
miudezas, na rua do Bom-Rotlro 
10. ás 11 1(2, polo sr. J. A. Leal; 

Do fazendas, roupas feitas, ditas 
brancas, artigos do armarinho o va-
rias miudezas, 11a rua du Bento, 
n. 25, i s mesmas hora3, polo sr Cha 
ves Lotti ; 

Do molhados, loupss feitas, nilude 
zas, pesos, moildas e outros objectos 
no morcadlnho da 10* da S. Ji>ã 
2 horas da tardo, pelo ar. M. Campos 

T E L E G R A P H O N A C I O N A L 

Dospachos retidos : 
Do Uboraba para Wolli. 
Do Rlo-Uraudo, para Favorot. 
Da Bahia, para João Albuquorquo. 
Da Bahia, para professor by. 
De Nápoles, para Ploozzl. 
De Santos, para Labatu. 
De Ouro-Preto, para Giacomino. 

MATADOURO 
Para o consumo da população dosta 

capital, foram abatidos hontom : 
Rozes 88 
P o r c o s . . . , \Si 
Carneiros 6 

O r a v a ( l y « p e p s l a 
Dsolaro que me curei do grave dys 

pépsta com as pllul ts do dr llolDie!-
ruaon. 

Dr. Fellppi Grocco. (Firma roconhe 
clda). 

Deposito: Lobrn, Irmão & M -llo. 
Rua 15 do Novembro, n. d. 

O 
•V p r a ç a 

abaixo assfgnado, retirando-so 
temporariamente para a Europa, no 
vapor Clyde dospede-se oordlalmente 
de todos os xeus amigos e freguezos 
ulT-recondo os sons préstimos na sbá 
casa cm Hamburgo. 

Outrosim diMlura quo durante a sua 
ausência flea Incumbido da gorenela 
du casa o con interessado, sr. Gustavo 
Kn-iblan-h a qa»m já em tcm|o foi 
conferida plena procuração para tra 
tar dos sous nrgueloa nesta praça. 

8. Paulo, S6 de julho do 1805. 
8 — 1 E M I L FESTEU 

E s t o m n g o , f í g a d o o Is i 
l e s l l n o a 

Doente do^tes (.rgams, attesto ter 
me curado com os pílulas nntl-dy.spe 
ptl os do dr Ho:n*olmann. Altnuto 
mais qii ' pissol muitos annos doente 
tem melhor .r, por mais quo buscasso 
mn-Ucos o medicamentos. Em fé da 
verdade, assigeo o presente. 

Carlos Ray iilfl-ri. (Firma reconheci 
éa). 

Vondom sn'»ei t ias as ph irmacias 

S e c ç ã o l i v r e 
A V I M O 

O doutor Carlos de VasconcolloB, 
lonto eathedratlco du Faculdade do 
Medicina do Rio do Janeiro, duranto 
sua permanência nesta capital, dari 
consultas de 1 is 8 horas em seu 
consnltorlo, i rua ita Commerclo, 15. 
Reside ã rua do Conselheiro Nobias, 
n. 99. (»té !,/ 

O u t r a a < ( u a n c u r a s c i o 
• ' e l l o r u l ( l n C a m b a r á 
Duas pesiMjas da amizade de minha 

fauiilia, que suffriam, ha bastante tem 
po, do tusso cavernosa, so enrartm 
com o uso do Poltoral de Cambará, 
do 8ouza Soares. —Francisco Pereira 
Ramos, (tabelllão publico no Rio de 
Janeiro). 

O s a g e n t e s : LE B R E , IB M IO & MELLO 

M o l e » ! I a n i i e r v e s a s , d o 
c o r a ç ü o U I IHH p u l m ò e n 

DB. UATBIAS VAl.l.AUÃO 
lonsultorio, rua Direita, 10 A, de lás 

3 horas. 
Residência. B irão rle Itapetininga, 71 

To'epl'oae Cõl! 
9 0 - 0 7 

C r l u n ç u » u n e a i l c u R 
Com graniu Fatkfacção ettosto qne 

cnrel mius filhos anêmicos, dobeis 
oBcrophulos is, fazmdo-os tomar 
pílulas ferruginosa do dr. Helnzol 
mann. 

Dr. Agostinho do Mollo. (Firma re-
conhecida) . 

Vender: so cm todas as pharmaclas. 

H n n c o i l e H o n t o m 
0» DIVIDENDO 

Do dia 29 no corronto om deante 
so pagaii na Tiiesouraria deste Ban 
co, & rua <4'UDtliio Bocayava, D. 48, 
o nu Bgeneia d.> 8. Paulo, i rua de 
8 . Bento, n 27, o 9> dividendo dia 
tr,buído em Jmh" proximo passado, 
razão do 6 ">/o ao anno 

tantos, 22 ifn H h n dn 1R!)V 
Polo Bnnco dc Santos, 

JULIAO CABAMBIUJ, 
1 6 - 1 Director gerente. 

t o » m e u * l u n i g i m o e l e i -
t o r » « « <la c i . p l t n l 

Não sou candidato ao logar de ve-
reador na futura Camara Municipal, 
nem a cargo alfrura do fnneção publica, 

8. Paulo, 3 i de julho do 1895. 
ANTONIO FRANCISCO DE AODIAII ECASTBO 

^ 8 - 8 

I t o e n ç H M i t o e s l o i n a g o 
Attorto qne lenho rxperlmontido 

largamente em minha cllnlea prlvida 
as pílulas anti itypeptleas do dr. Hi In 
zeliuarn, psta as cnrorm dades do es 
tomago o intosMnos, ubsiii como tsni' 
bem as pílulas ferruginosas contra 
unemla o om tolas as enfermidades 
de,inod>nti<s di es r r .phua . Aasojnro 
ter obtido s-inpre os mala tirilhintoe 
rcsultalos cem o tus pílulas. 

Dr. H tovmu Micei 11. (Firma reco-
nbfcidn) 

Agente«: L">bre, Irmão \ Mello. 

A t t e n ç ã o 
0 abaixo nsslgnado communloa aos 

sens froguezes e amigos, fazendeiros 
do café dibto Estado, que deixou de 
ser viajante de Gomis & C.t de San-
tos, o boj« representa o mesmo ramo 
do negocio da Importante flruia de PUA-
DO, CHAVES & C., de M Paulo. Aprovei-
ta a oecaalfto para i-gradecar aos eeus 
amigos o apoio o consideração quo 
Bompro lho dlspcnsóram, etporauilo 
que continuem a favorecei o na nova 
casa. 

Tatuhy, 2 de j-nho da IM5. 
FBANCIBCO DAS CHAOAS S . POMPEO 

^ 8 

C u r a « l o l o » » « ( i » ( l a , „ „ 
U c a e o m o ( > e l l o r a l < l e 
C a i n l m r A . 
Tive ocoaslio dn empregar o Peito-

ral de Cambari, de Bouza Hoarcs em 
uma mluha filhinha, stacada do loeb« 
asthmatlea, o po,™ dar U<iiteraunho 
da sua effleacla, pol« em pnuoo,, a|aH 
vl a completamente restabelecida — 
Franctfco de. Paula Pires, (pharmacou-
tluo na cidade do Rlo-Uraido). 

01 ogontos : LçaitE, laiiío & Mw.m» 

( S o e l e t í a d r t d a U o d i u l d u 
te C l r i t r g l a 

Na conforuiitlade das delibcr&çocS 
tomadas na iillima sessão, convido 
toda a classe medica desta capital 

do interior a assistir ã proxiina 
reunião, que terá logar 110 dia I.* 
de agosto, cm uma das sales da 
Facilidade dc Difeild, ils 7 horas 
dá iloité. 

L)II. MEIRA, 
8—3. . . 1." s e c r e t a r i o . 

ASTBMA, TÍSICA - Peitoral Calbiriitut 

R i o d a s P o i l c a a 
A's praças de S. Paulo, 8ai.toi e 

Rio^ do Janeiro declaramos haver dis-
solvido amlgavelmonto a llrma Pratos 

Fonseca, quo girava nesta praça, 
pago o segundo de soa capital e lu-
cros o ficando o activo e passivo a 
oaigo do primeiro. 

Rio das Pedras, 30 de junho 1895. 
D o a i N i i o s GARCIA PBATES 

2 0 - 1 8 MANOU. MARTINS DA FONSECA 

O x a r o p e p e l l o r .<l < l e E ã 
p e l u l a , X o l u o | I i i t u l i y . ' 
Cura asthma. 

T O D A S as Bonhoras dovom uzar a 
THvMOLlNA RAUL1VE1RA 

M I I H H O f<»l l l<lu d e A u t o -
i l l o i t i a r t l n » d o O I I » 
v ó l r a . 
No c-seriptiirlo do dr. Alvaro de 

Azovedo, largo da 8ó, 11. 2 (sobrado), 
far eo ã o pag.sraeato lotegial aos 
credores privilegiados dequilla maitB 
o aos chlrogiapharl(i8 quo furam clos-
slflcalos, na ruzio de 14 H/4 »/o, ne-
gando o rateio julgado por seutença 

constante dos respectivos autos. Os 
pagamentos serão feitos do dia 26 do 
corrente ein deante, do meio-dia ás 3 
horas da tardo. 

£5; Paulo, 21 de Julho de 1895. 
8 - 2 

Nunca Fui a^slm 
. . .anomlco o magro, porquo uso o 

vinho do Notto Caldolra. 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
I o d u r u d o 

Cara rheumatlemo. 

A d v o g a d o H 
DB. DKASILIO MACHADO 

JOAQUIM ALBKRTO CARDOSO DE M E l l O 
ALCANTARA MACUADO 

Escriptorlo, rua da Quitanda, n . 
(Associação Commercial). 

Rosldeneia, rua Conselheiro Neblte, 
n. 88. 6 0 - 4 6 .1 

En tá provado 
. . . . q u o o viuho do Notto Caldol-

ra ó reconstituinto infallivel. 

O l i c o r d n . t u p e e n n g a 
l o d u r a d o 

Cura escrophuias o boubar. 

O r a t e l o i « » t í « « M a c u r a 
d a c o m o t * e i t o r a l d è 
C u m b i i r Â . 
A exma. esposa do sr. Joaquim 

Alves Cavalcanti, accommnttida do uma 
gravo tosse socca, com dOres no pei 
to, que resistira a dous annos de 
tratamento, curou se radicalmente com 
0 uso do Poltoral do Cambari, de 
Souza Soares. 

O a a g e n t e s :LEBBE, I R M I O & MELLO. 

Impolencln viril, »-«tprrninlhorrf • 
doença* OMpInbiteH, frn(|uc*a 

Iterai, ete. 
PÍLULAS UEOENERADOItAS DO 

Dr. Caetano Jovint 
A^provftdas pulns Academias de Mollcln» dt 

Parla o de Ruma 
F.fetaa pllalai, a> anlcas rmpregadai na Kran 

ça O ca Iui'ila dfto rcîa'.tadua maravillioai a DOI 
casoa do liopuloiicla, eiparmathorrdaa, doea 
ça< esplnlaof, fraqueja ifjral etc. 

A acçl-j certa 6 durável. N»o ha perïk'O di 
cançarayato <J„. orgaoia dltro-liToa, porgne nft,. 
•4« compoatai de -Cautarld«. ou outros pro 
duetos excitante*. 

A curn roniplcln, l í ovo 
Depoa.to : na maior parto daa pbarmadaR da 

França e da ital.a o no coitau'.tyrlo mctllco 
cirúrgico o duo rauleaUaa aypMlitlcas, do dr 
Caetano Jovlco, rua do Roaario n. V», eobra 
do, da« 7 ia li horu da manha e dai U •• 
da tarde. 15 — 1' 

T h e I V e w - Y o r k L i f e I n -
« u r u n a e C o m p a n y 

SUCCUR8AL DE S. PAULO 
Cançadoa do dlBcuseOes esterels pelt 

imprensa, vimos hoje fazer as srguin 
tos declarações: 

Uno, segundo Informações categorl 
cãs dos nossos chefes publlcidas di-
versas vezes, a New York Life Insu 
rance Company passando on deixtndi 
do passar as leis projectadas no Con 
grofso, continuará no B<aeil, com ai 
mesmas garantias para os sens segu 
rados. 

yue nlnguom pódo duvidar quo 1 
gerencia du New York Life Imuran 
ce Company no Braell contlnã» a me 
recer a oonflança da sua Caixa Matt li 
em New Yoik, como ao verifica pek-
seguinte telegramma, publicado no dli 
12 dc julho, no Rio no Janolro : 

«Não ha a mal» ligeira razão r an 
«alguom declarar que o gi route g» 
«ral 8anrhez ou o Sub-U-partb 
«mento do Brasil não tenha a not 
<sa confiança. 

«Rllo tem eido tim funcclonarlo 
«repreBentiinto leal o nlnguom ten 
«o direito do publicar ou dc-clarar 
<contrarlo. 

fFeçam doçee telegramma o nsi 
«quo lhes bproDver. 

JONH A. M. C A L L — P r e e l 
dente da New York Life Insurance 
Company » 

«Not th« »llghtoet reason for ai.y 
«nne ti'Btato that G neral Monage 
«Fanehez or Brasllian 8uh.Depart 
«mrnt haR nut our cunüdenoo. 

«H« his b"<-n a faithful r ffl -ls 
•representative, and no ono has 
«right to pnbllth or to state to tho 
«contrary. 

«Use ibis as you please. 
JOHN A. ME. C A L L . - P r c s l 

dent of tho Ntw York Life Inanranco 
CoropBr.y.» 

Que, faltando tão pouco tempo paru 
serem votadas ou rejeitadas as leis 
em questão, nos parecem loutols quiicn 
quer discussão« a respeito o, poitin 
to, convidamos o publico a esperar 
tronqulllam« nto a decisão do Congres 
eo, condado cm noitas declarações. 

5 -

ULOERAK y g - Velamo de Hiolireir» 

E l e i ç õ e s m u n i c i p a e e 
O - e l o i t o i - e m < | i i o d e n o -

J a r e u t « •»Mlu lax « l o M a r t i -
« l o U e p u l t l l f . t u n o o p p o M t -
«l«»i l lMt .a p a r a <«<* | i r » x i . 
«UMN «II Í IÇOUN nu u a I «-. 
p a o M , « i i c o i i t f i i l - i M - A o ó 
I n i v i W N u «li , l i ó , d . t 4 

^ 6—;1 
O x a r o t t o s * o l E o i r a l i|<% 

H a p o l u í a , V o i d « . l H | , u | | V 
mira K mi nnl<li» 

Ë l e l ( d e s i d U d l e l p a f l » 
D i orduni do à f . presldonto do di-

rectório juünliilpat da partido repa 
bllcano oppoâ:!-' m'4»», '0*0 ao cool'v 
cimento do ehltorado quo Sb ^lél»)»í 
prévl», ilTj ' u a l l A VI ao e irronte, fo-
ram escolhido«, para candidatos do 
partilonas elclçSia municípios qui 
se dttrom roallhaf a 30 do racü vlgan-
te, os scgHlníeh e l^dlon ' 

PABA VERE\U>Bl.s 
Dr. Augusto doSijodira Cardoso, a l -

vcgido. 
Dr. B-into Rlb-lro dos Sintos Cl-

margo. proprietário. 
Dr. Delphlm Carlos Birnardlno o Sil-

va, commerolanto. 
Dr. Peruando du Albuquerque, Indus-

trial. 
Francisco de Atmelda Nobre, ban-

queiro. 
Dr. Gabriel Dias da Silva, indus-

trial. 
Dr. João Biptlsta do Olivoira Pen-

teado, advogado. 
Dr. João Alvaroa do Siqueira Bueno, 

agricultor. 
João Antonio Julião, oommorcianto. 
Dr. Manoel Octávio Pereira e Sousa, 

advogado. - . ,_ 
Dr. Pedro Augusto Gomes Cardim, 

advogado. 
PARA JUIZES DE P1Z 

Ni rte da Si 
Antonio de Gó s Nobre, oitnmor-

clante. 
Edu-rdo Vautler. proprletsrlo. 
Fenobcrto C. Podroto de Slqmlra, 

commerclânt?. 
Sul iia Sí 

João Bibelro dos Santos Camargo, 
proprUtirlo. 

Jubô Moreira Ly io, oollcltador. 
Lamberto CfEar Andreini, pharmaet lí-

tico. 
Santa F.phigtnia 

Alexandre Gliss, guarda ll»roi. 
João Cbrlepim Correia Vus ju », em» 

pregado du estiada de ferre. 
Julio Alexanlrino E t-iw«,-, propilo-

tarlo. 
Conijl'irfil 

Antonio Morolra da Silva, jor-.-!.'M: 
Antonio Xavier do B-^rb», c- mm t-

clante. 
Francisco G. dos Santos Crtii "-ru-

merclante. 
Braz 

Claudino Pinto do Oliveira, p-oprl t j -
rio. 

Francisco de Paula Hodrlpuep, pro-
prietário. 

Tenontb Jçanuim Alvis do* Hautes, 
agente úo n"g(í '!o5: 

Penha 
Antonio Joeó l'inhilro. comraorcliin'". 
Capitão Bug-inlo de Panla Ramos, 

negociante. 
Gabrtol Jacob, proprietário. 

ti. S. io 0' 
Franclseo do Paula Gomoa, próprio-

tarlo. 
Henrique Joté de Camargo, lavradi r . 
JUEÓ Antonio do Oliveira Carvalho, 

la¥rad'jr. 
Sant'Anna 

Fabiano Martins do Oliveira, pi 1,pi ia-
tarlo. 

Minoel Iiinoecnelo Slnooral operário. 
Minoel JoséPonsalrcs, pharmai-eutuo. 

Rc-comicenila eo a loôos Bs ticrrHj-
gionarlos a maxima cobeeão no rii.-
fragio dos nomes acima Indli-adi s a 
bjm da disciplina e para Victoria do 
partido co pleito que ee vai travar. 

M. OCTÁVIO PEHEIBA E Souzt 
8—3.. 4 Bucretarlo. 

O licor de Japecanp 
lodurado 

Cara emplgens, daithros, etc. 

Cancros, Boubas — Velamo do Raulivoira 

O x a r o p e p e i t o r a l d<> Fm 
p e l u l » , T o l u e # I n t n h y 

Vende se na Drogaria Baruè! ft '-'1 

V í S » ! » < » - . pura jan< lias o papeia 
pintados paru forrar rasas, Vendem 1 e 
p->r preços incomphraveU, ua CAPA 
CABRAL—rua do Eeminarlo, u . 1U. 

CUNHA CABftAL & Ci 
S. Paulo 3 0 - S O . . 

S e m c u n t n i t t n ç i â i i 
o vinho dn Notto Caldolra Oe 

molhor tonico conhecido. 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptorio—Tiavesea da 8é, 14-A 

E D I T A E H 

cura bronchlto. 

O rir Miguel de Godoy Moreira • 
Costa, Juiz do direito da 2- Vora 
commerctal desta comarca de 6uo 
Paulo, accumulando a Jurladicçio 
da 1' vara, olc< 

FAÇO sabor aos que 0 presente 
edital virem quo o porteiro doe au-
ditórios Joãu Ferreira di Oliveira Ga-
ma ha de trazer a publico pregão de 
venda e arrematação a quem mais 6( t 
o maior lanço cffercccr, no dia 13 de 
bgoito pio.xlmo futuro, ao meio-dia, 
ti porta du edifício do Fórum, ã rua 
ilo Quai lei, es bcnB abaixo des -riptiu, 
penhorados a Jueà Agostinho da Sil-
va o sua mulher D. Anna Plácida ile 
Oliveira o Mulo, 1 a execução hyço-
(becuilt que lhos movo o expollo tia 
Unida l>. Porcina N-gU'Ira Carrão, a 
abei: U c a morada do caija, t(.b D.-J, 

com uma porta e doas janr-llas de 
frento, 1 ila A tua Norte Primeira, bair-
ro do B ni Itatire, frcgnizl» de 81: t» 
Ephlgen a, desta cid.do, medludo 111™ 
do fronte, maia ou menos, com funil.* 
correspor.dcntcB a ediflcaçã i, ouiilln o-
do, por um lado e fundos, com t r «• 
nos da chacara da viuva Duiler, « por 
outro lado, com urna vli.lla ou 111a 
projectada, som nome, avaliada p->r 
1:0UM0 0. 

Uma morada do rasa, seb n.4, r im 
uma porta e uma janella do frenio, 
sita íi mesma rua, bairro o fregiii tls, 
mediado Hm de frento eobre 5'."> -.u fun-
do, tendo ni t t i parte 40>" mala un 
menus de lurguia, terminando 1 m pi-n-
ta aguda pelo lado direito, co^Aiando 
tudo pelo lado direito, com Manoel 
Pacheco de Mendonça, pelo lado 
querdo, oom uma vtella oa roa sem 
nome, e pelo fundo, eoai a iu i Noite 
Segunda, e em parte do lado esquer-
do, com a chacara da v.nva Duiler, 
tudo avaliado por 2:00j$000 

Uma moradu do cara, aob 11. Kl. tl-
tuada na mesma rua, frrgatz a c ba r-
ro, edifl lada paru dentro do alinha-
mento, tendo a fôrma do meia i-gua, 
com uma porta 11 uma janellr, -le 
frente, medindo, Inclusivo o respecti-
vo terreno, lu metros de ficntu so-
bro 60 ditos do fundo, confinando, i«r 
um lado, com Manoel Ignacio de Model-
ros, por outro, com pessca utjo nome 
to Ignora e polo fundu, com a lua Nu»* 
to Segunda, tado avaliado per V:ll i 'J. 

H, para quo chegue ao conheci 11 u-
to do todos, luamtol expedir o pt in n-
te edital, que será afiliado o publica-
do na fôrma da lei. t>. Paulo. 'i< dn 
julho de 18D5. Ku, Clímaco 0»>r de 
Oliveira, eecrlvão o encrevl- Miguel 
de Godou Moreira e Coita. 

s o - a - w 



o ßoMMEftcIö OR S. PA Vi n 
_ Usuel 

Posta. JUil de dire 
ommercul desta comarca 

Godoy Moroirà • 
rello d» 2. vara 

de SAo 

B prbibati) 
por parto do Luiz 

O dr. Miguel de 
fí, 

£? 
Pauto 
t W O sabor Ron 

(»»MM Mhsiii qúe i 
Cosentino mo foi feita a netlcflo 
teor epgu!uif: Ulmo. Sr. dr. juiz do 
dlroito da 8.a var? civol. Diz Luis 
Cosentino quo, tóndo drfendado do 
Antonio, Cqrrt jfv i Renego, réèideíiíó faa 
M"ío aa ílracicaua, por eecriptura 
publica do 12 do junho do 1803 (doeu 
monto n. 1), duas casas em fôrma do 
chalot, no largo do B8o Bento, 11 o 
13, com troa casinhas no fundo, sob 
na 5, 7 o 0, polo tempo do dez an-
nos, o tendo foito osso arrendamento 
por Mo largo tempo, o com molboramon 
tos a fazer, como o fez. gastando mais 
do 80:0Ü0$, visto havor eido estipu-
lado entro ollb o o prbpMetarlo que, 
Co caso do venda dos bens do quo so 
trata, o outorgado (o supplicante) se 
ria preferido em eguaidado do condl-
çõos, como so vô da clausula sexta 
da respoctlva oscriptura, occorreu 
quo, eom terem sido offerecidoa ao 
supplicanto pela quantia do £0:000$ 
aquelles prédios, sendo quo muito 
raa's valem o oüe dsHa portanto 
inalar- (irc^.o, 6 proprietário Antonio 
Correia Pacheco o sua mulher D. Ga-
briela Correia do Sampaio, esta ro 
prosontada por son marido com pro-
curação, venderam taes bons a José 
Fernandes Tinto o Antonio Joaquim 
da Silva Ferreira, resldontes nesta 
capitai, polo reforido preço do 'J0:000$, 
com manifesta infracção daquclla clau-
sula do seu contracto do arrenda-
mento, embora rtsa!v".ssoin esto ar-
•oadami tito. 

rim taos condições, querendo o sup-
plicanto propôr as acçõos respectivas 
contra vendedores o compradores, ro-
quer agora quo so lho tomo, por ter-
mo, o sou protesto contra essa venda 
(documento n. 2), o pela lndemnlsa-
ç&o das perdas e damnos; publicado 
prr editais na imprensa o mesmo pro-
toito com esta petição o despacho. E 
do deferimento, distribuída esta o en-
tregando se-lho dop lis o processado, 
para sou documento nas soçfles a pro-

Íôr. RoceberA nietcft. 3. Paulo. 24 do 
iilhoíb ifiOÔ.—Luiz Cosentino.(lístavj 

sollada com o sollo do duzentos róis, 
om uma estampilha do Estado dovi-
damento inutllisadai.—E' o quo so con-
tinha om dita petição, a qual, sondo-
mo apresentada, nolia proferi o se-
guinte despacho : — Distribuída. Au-
tuada. Tomo-so por termo, intimo-so 
o publique-so. S. Paulo, 24 do julho 
do 1895.—M. de Godoy. E' o quo so 
continha no reforido despacho, por vir-
tude do qual.so lavrou ò segulnto: 
TVrmoflb |>rot"Bto: Aos vlnto o qua-
tro do julho do 1895, nesta cidado do 
S. Paulo, em meu cartorlo, comparo-
cou Luiz Cosentino, o por elie, poran -
to aa mesmas testemunhas, abaixo aa-
signadas, mo foi dito que, pelo pro-
souto tormo, ratifica o confirma o pro-
íisto constante do sna potiçfto retro o 
Bipra, afim do quo snrta os seus le-
gítimos offoiti 8. Da como assim disso, 
lavioi osto tormo quo assigno com as 
tdstomunhas abaixo. Eu, Clímaco Co 
e i r de Oliveira oacilv&o, o escrevi.— 
Tiuiz Cosentino—Victor do Macedo— 

iÍoíÓ âeraátn do Nascimento. § para 
guo cheguo ao çonheclmentp do.todqs, 
— - - o ^ s s a r b pr«»ont<i edltiil. mandai passar o proaonto ndititl. qtto 
Soíi uiiviuauiento amxado o publica-
do pela imprensa, na fôrma da lei. S. 
P»ulp; 24 do julho de 1805.-Eu, Clí-
maco Cesar do Oliveira, escrivão, o 
escrevi.—Miguel rl<• Qodoy UcrHra e 
Coifa. 

3* praça 
COM ABATIM1NT0 UB 10 » o 

0 dr. Miguel de Oodoy Moreira e 
Costa, jnizde direito da 2" vara 
cimmerclal nesta cidade do Sao 
Paulo, eto. 
FAÇO sabor aos que o presente edi-

tal do 2" praça, com abatimento de 
10 •/«, virem o o conhecimento delle 
Intt reBser, qu<\ no dia 30 do jnlbo, 
ao melo dia, no Fortim. A rua do 
Quartel, n . 23, a requerimento (te A. 
Andreottl & C., na rxocuçSo quo 
move a Palmlro Conti, o porteiro dos 
audltorloe, Joio Ferreira de Oliveira 
Qama, levará a publico prégfto de vén-
ia e arrematação, aquém mais d?ro 
maior lanço oflf*reoer. os bens abaixo 
dcscrlptcs, que foram poihorados a 
A. Andreotti & C\, a caber: 

1 monhtnento do pedra maripore, 
por acabar, avaliado por (fii íOOO, 
com abatimento do 10 o/ , , J62|000. 

1 monumento prqueno de pedra 
marmire. por acabar, avaliado por 
17010(10 com o abatimento do 10 •/., 
IK8*000. 

Uma pedra marmoro em bruto, com 
1 metro o f.O centímetros do ccnipri 
mento por 50 centímetros do largoru o 
3dogroBsnra, nvallada por 4($'K0, 
coni o abatimento de 10 • / • , Hfltoof). 

Uma pedra tnarmore em bruto com 
90 centímetros de comprimento, 72 do 
lartiura o 3 de grossura, avaliada por 
4f$1u0, com o abatimento do 10 «o, 
401 CO. 

Uma pedra marmoro «m bruto; 
com 1 metro e 10 centímetros qua-
drados. por 3 centímetros do grossu-
ra, avaliada por 4fÉ 00, com o hba-
tlmento do 10 ° o, 43$2Ü0. 

Uma pedra marmoro om bruto, com 
2 metros o 10 centímetros de c.on prl 
mento por 1 metro o 10 do largara 
0 3 chntlmetrOa 3» grotuuiu, avaliada 
por 80)000, como abatimonto do 10 
72ÍO0O ; 

Uma podra mármore em bruto, com 
1 metro e 50 centímetros de compri-
mento por um metro o 10 cêntimo 
tros de largura o 3 centímetros do 
grossura, avaliada por 7ÜSOOO, com o 
abaCircctc de (O ,,Í8*0CV 

Uma pedra marmoro em bruto, com 
2 metros de comprimento por 80 cen-
tímetros do largura eS do grossura, 
avaliada por 6(>£Ü00, com o abatimento i 
do 10 •/<>, 548000. 

Uma pedra mármore era bruto, com 
1 metro quadrado o 4 centímetro* de 
grossura, avaliada por fOtOOO, o com 
abatimento do 10° 45(000. 

Uma mesa de pedra mármore para 
cozinha, com tira hietfo e 74 cêntimo* I 
tros do comprimento por 8't do lar-1 
gura e 3 do grossura, avaliada por 
OOfOGO, com o abatimento de JO ».o, 
54SOOO. 

Li fados para lafaiprfoR, avaliados | 
#26500 cada um, total 147{no0, com] 
b «Mimen»!. dl) 10 • I i.-*l *). 

2 pedras para baleto. avaliadas por i 
3f<$< 00 cada uma. total 70*"00, coro ! 
o abatimento de 10 • 6 $ 00. 

Divertes pedaços de pedra niarmo 
re em bruto, aviltados por 80$0j0, 
com o abatimento do 10 » „, 7i.5'iOO. 

3b-ncas de marmoristas, avaliadas 
por 3o|o( 0, com cfabitlmenío de 10 ' o, 
27000. 

Os referidos bons acima dcecrlptos 
foram penhorados a A. Androotti a 
C , para pagamento da quantia de 
9:32(1)740. 

E para quo chrgno ao conhecimen-
to do todos, mandei passar esto o ou 
tros (guars, quo seiao publicados 
pela Imprensa o ulflxados no legar do 
ftosttime. Dafio o passado nesta cl--
dado de 8. Paulo, «os 17 i!o Jnlbo de 
1805. Eu, Alfredo Vital Leito, escro-
vonte juramentado, o escrevi. — Eu, Ro 
dolpho Machsdo, escrivão, o subs-
crevi. 

O ju 'zde direito — Miyud de Qodoy 
iívie ra e Costa. 

(18 2 1 - 2 9 SO) 

Commisião do Saneamento do Esta-
do de 8. Paulo 

Tendo sido annuliada, por acto do 
govorno, do 18 do corrento mez, a 
concorrência aberta resta Commis 
sSo, para o fornecimento do mate-
rial do dragjgou necessário ás obras 
do osnalisavaj do rio Ti»té, convido, 
por ordem do sr. dr. chefo da Com-
raisefto, os srs. proponentes a virem 
a esta repaitlçfto receber as respecti-
vas guias do lauçSo < 

0. Panlo, 22 do julho do 1805. í 
Balthaiar Rodrigues ãe Almeida, 

Secretario da CoamicsÃo. 
3 2 . . . 

Cn n a a Alugam se os altoada 
« • • • " H r a sobrado, «om 15 
comfnodoS decftntes, quititai b 
tima baeã tios fündoá, cfcm latri-
na patente, bar iietro, fogítu tíctí-
nomico, aguaqueute o fria. etc. 

no laigo do Biacliuelo, D. 82. Trata 
>o na raa Vergueiro, n. 13, ou na ma 
L ine , n. 2. ebrss. 3 - 8 

E 
MEST1II0S A' 

L A V O U R A 
V IBOILIO MACHADO & C. lncumbem-

so do lovant >r omprestlruos hypothe-
carios om bancos dosta capital e do 
Rio, prazo longo, Juro módico e bre-
vidade, assim como do vender fazen-
das do caíA, 

Rua Direitn, 50—S. Paulo. 

F 

A ZEIS D AS 
de C A F É 

VIBOILIO MACHADO & C. vendem ópti-
mas fazend'H do café, dos molhores 
municípios cafeeiros do Kstado, do 25 
a t-00 contos, algumas bypothetadas 
era banco, tolas em condições vanta 
íosis. 

Rua Dir rit,I, 20—8. Paulo 

Ja jme dt < arvalho lecciona estas 
duas línguas por um raethudo que 
hat l l tará o discípulo a faial as o 

escrtvel-ua cm 6 m e z e s . - R u i Bai&o 
do Itapotlulugs, 41. 

\ N N I 3 N C I O S 

54S0OO. 
10 pedras acabadas para coneòlos, 

arBüadas por 1001000, com o abatimen-
to do 10 o o, (tojoo-o. 

lOOOl de Pcríiaáuco 
de 36 a 40 graus 

Rncontra-Fe na Compa-
nhia Mercantil o Industrial 
Largo do Jardim, 2-A 

LAVOURA" 
Virgilio Machado &C. 

encarregam se d» promover a venda 
do fazendas d» café t u bypothocal-as 
em banco, n.ttdlanto coinmistao módica. 

Rm Direita, 20—8. Paulo. 

Cebollas bô^s pm 

racccs o caixas, já chegou nova 
reme'8ii. quo ;n vendo i arato, 
no deposito armazém Entrella 
de Ouro, rua 25 de Março, 1B5— 

SíoPaulo. 10—10... 

lfende-se,for-
mato duplo ao 
d e s t a f o l h a , 

por preço vantajoso, 
informações nesta 
officina. 

l a n o s 
l̂ M H— WW I I • I I I 

Vendem-se, trocam-
se, afinam-se c concer-
tam-se pianos, na rua 
Libero Baiaró,n. 30. 

H U G O G A B f t l E L Y 
3 0 - 8 . . . 

S E B O 
O b O M 1P" r 'u r t i » da 

V e i i < l « - m > no depoBito 

J. Guíhmann & Hnos. 
Mua Jos« Itoiíifacio, Hi-A 

taU' 1, ait.) 

VENDE-SB um hotel, nu Èèttf» *l> 
cidade, coto sala completa em bai-

l o e 10 quartos mobilados com ricas 
Camas (IO cobrado, M u s uòlil areja 
dos Vende íe porqdo o proprleUrlo 
se reilrá ps t'a 1 Hnropa. Trata-se na 
rua MsrcchBl Deodoro, n 4fl. 5 6 

Cachor ro 
Perden-se um cachorro Carlindog, 

í im o n tu cor ta i ) . Dá pelo nome 
do Unkjr. Quem o (11 0 :trar queira 
ontregal-u na rua Formosa, n. 8. <Juo 
3o'â bom gratificado. 2 — 1 

ÂSSUCAfi GRYSTALTSÃDO 
• ><!> 1 ' Í I - I i i ' l e i i l i a 

Por atacado e a var>jj. 
Rua da Estação, n. 7 7 . 5 - 5 

Leilão jud ic ia r 
DE 

Finai fazendis, (órtes do vestidos 
bordados, chalés de inulha pura IH 
moveis, duzlis do talh res novos, 
olhores, garfos o colheres para 
chá, do fl.no chrUtofl < machinas do 
c istura, molhidi s, oto. 

M. 135 ALBUQUBclQÜS 
Auctorlsado por alvarA do merltls 

Blmo <Ii". j u i z d » <tlr<>!t<> <1 « 
se* v u r u c o m m e r c i a l , fará 
venda cm sua 

Agencia 

Ao correr do maiíolío 
Sabbado, 27 do corrente 

As 111/2 horas da manhã 

h RUA DQCARMQ, N. 17-A 
U .aatidalo* do grosas rio botO^s riu 

phaiitasia cobertas do sedi do cOra», 
córtea do vestidos om caixis, peças 
de renda de crochet, dita do vellndr, 
retalhos de Hnos surahs, colchas do 
renda, chalés de IA capas do vldri-
lhos o seda, enfeites pura vestidos, 
cortinas o cortinados, pentes e c.olla-
rlnhos para senhoras, alamaroí do me-
tal, etc. 

MOVEI3 
Rico e solido guarda louça c u dons 

corpos, mesas avnlsas, toilettes com 
pedra o espelho, criado mudo com tam-
po de mármore. ea>rinhopara ciança 
com 4 rodao, carrinho para aterro, do 
uma só roda, machinai do costura 
com caix'i. relógio sobro eít i tua da 
bronzo, cadeiras, ( te. 

MOLHADOS 
Quartolla com vinho Bordeaux, cai-

xas cora r.ioiaa garrafas o ti dito dit), 
fcrn"t et". 

Sabbado, 27 do corrente 
A S 111/2 HORAS 

RDA DO CARMO, 17 
Poio leiloeiro 

M j e I L B I I E M 

U m e s p l e n d i d o 

L e i l ã o 
De flnaa guarnição para salfto, g-bl 

»•etos, dormitórios e sjlfto do jan- j 
tar, ftiíaa dorreouães aciochoaís.i, j 
Unas cortinas bordadas e repostei I 
ros do reps, quantldado do enfeites, | 
lindos quadios, espelhos do crysta1, | 
bibelot», etc. 

J, A. LEAL 
Pevidamer.to auctorieado, vonderâ 

om franco ItüJe p»io quo dór, 
HOJtó 

Sexta-feira, 26 do corrente 
A'a 11 1 2 hora> 

R u a d o B o m R e t i r o , 13 
Proximoá. rua Aurora 

L ndi mobília d» mogno, oora V6 
peç:s. niaghitloo PIANO littARD, jo 
gou da f o r t i n s o reposteiros com ga-
lerias, espelhos do crystai, lindos 
qual ro j á phantasla, élaytreê cora es 
tatuetas, tapetes, cabido do entrada, 
onfdtfs e blboiotj. 

<1 > r m 1 t o r l o « t 
Rici guarniç&o de ÓJÍ» ro«'. cam es- i 

ppiho.7 duplos 4 Maria Sluart, dita i 
do írabio para quarto, o r a bera aca- ! 
ba^.as peças, lindos toilittcs, guarda j 

[veatidos, bin--;w da Icz, Uvatorlos, ] 
marqu ZIH, cabides, coaiinodis, camaa j 
para solteiros, cortinas, tapetes, espo- ' 
ihoa o gUirniçõ9S para toilrtten e ar I 
tigos do utilidade. 

H i i l ò o i l o J i < n t ; > r 
Mcaa elastica o cadclrss de m guel-

ra. gutrda-comilas, gua;d>>-pratus <n 
vidriiçado, bnfet com marmorb, no sa^ 
de iotervailo, regulrdor de paiole, 
louças para almoço o jantar, si-rvlçoi 
p.ira chi o café, riuziiR dn caneqcl 
nhãs ã phan!a5la, llcorelros, fructel-
ras. salvas, bandejíP, talheres, trin-
cii-.dore.H, peças avulsas pa.-a Ci< ta e 
utunsillos para cnpa o cezir h i . 

\ O S ( | U ! i I ' t O H 
Mosas, marqu z*ri. o tante.^. c»ib:dos 

vanos, bailas, tábuas pira engommar, 
tapotes, c riados mudos, lavatorios o 
muitos artigos do utilidade. 

TiiJo a veii ler-se pelo que 
alcançar. 

HOJE 
Sexta-feira, 26 do corrente 

A 's 11 1/2 horas 

Rua. d* Bjhi Batira, n. 13 

Proximo á riu Aurora 

O LE1LOBIEO 

J . A . L E A L 

BOM LEILÃO ! Leilão judicial 
E M C O N T I N U A Ç A O 

De fazemhs, roupas feitas, di-
taá .'»ranças e artigos de ar-
marínlio. 
Hoje, sexta-feira, Hoje 

B I S |M l i o r » H 

A' rua deS. Bento, 25 B 
O l e i l o e i r o 

C h a v e s j- ioal 
VENDERA' A TODO PREÇO 

Cheviotes, casimiras, voi-
les de 15, córtes pira vesti-
do, torno, calça e colle'.e, rou-
pas brancas, ilitas feitas e ar-
tigos de armarinho. 

Hoje, sexta-feira, Hoje 
A's 111 2 horat 

Â'RUA DE S BENTO, 25-B 
O L E I L O B Í K O 

CHAVES LEAL 

e u a o 
De fazendas, molhados mo-

veis armarinhos, conservas, 
etc., muita louça, moveis di-
versos, etc. 
Sabbado, 27 do corrente 

A'i 11 1]2 horai 

A' rua do Gssomstro 
Quantidade do fazondae, reupas 

feitas, armarinhos, etc., donrs e:n la-
tas, qoartilf.d-i de eontPrv:e, etc, 
muita louça, movn'8 divi r o*, e t > 

No D e p o s i t o P u b l i c o 

Alameda liarão de Piracicaba 
VENDA FORÇADA 

, l l n s l i r i i s | ie i i l iora<lu .s |>a ra 
|)ii<|Unici>to <lc c r o d o r e H 

J . A . L E A L 
Com alvará de auctorisação. 

do exm. sr. dr. juiz da 2* 
vara commercial, venderá 
em publico leilão, 

E k o p u H i t o I ' u l t l t e o 

Sabbado, 2? do corrente 
Âs LL l f 2 horas 

Alameda Barão de Piracicaba 
Di/ersaa macbinaa o pertences para 

fibrica do maceas, ceixOes pira de-
pósitos, masseiras, taboloiros, balanças 
o pL'Suu, formas, etc., oto. 

Duütíis de cadoiras austríacas, ca-
VKlIotes, nioea ; com gavetas podras 

i marmortb', ca'xfi33 com typos, rolos, 
í ma^hlcas, tab'jas. estrados, ramas, so-

yttetop, graneis, taboloiros, barricaa 
cou; pot<i-:na, caixis o t ib deiros com 
typos, ietroiro? o pcrtsocofl-

Mjtor p a ' j macliinaa o ntonailios 
orn bom estado. 

TuJopa-o vendor com ordem fran-
ca, polo qua alcançar, sou reserva da 
preços, para pagamento do crodoref. 

Sábado, 27 do corrente 

No Dsfosiií Publico 
A i a m s d a S a r a d rfe P i -

r a c i c a b a 
PELO LiílLOlilKO 

T e a l 

COM \ lEÍCfA 
A' ItDA DA BOA VISTA, N 'J B 
Venderá eiu publico lelllo. a tolo 

preçi, no dia, hera e legar acima. 
todn -i iceroodorlaí lá ez'ateiitea. 

Sabbado, 27 do corrente 
A' raa do ôazcsisírs 

U . 3 3 
ÄS 11 1 ' BOKAS 

P o r . i l t< | u í ( l i> i* 
O LEILOE1HO 

V A Z 

m 
1 

Prevln« sod cro. committontcB quo 
töni ntfr.!tdi>ri»8 A »n^ da BOa-Viaia, 

• n. i) B, ern to» ngeric'a, quo, desta di-
l t i e i dr ante», veufierA todo BO maWr 

preso, para liquider. 
Outroeim, pievlne aoB era. quo tftm 

, obje-.-tni « pagoa, tju-1 du-
vem retiral «•• p-.:a linboceuphr l1 gar. 

8. Paulo, 25 de julho de 1805. 

A . . V a z 

G A S A E 8 P E G J \ . T "t-53»"-' 

L A M P I Õ E S B E L G A S . Â I V I E B i C M I O S e A L L E i l E S 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e Eustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem veSas. AccessorÈos e 
variadíssimo sortimento de artigos para illuminaçâo a kero-
sene. 

Fogões 
CS MAÏS APEEFEIÇOABQS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 

Banheiras mod s, de ferro fundido 

•s^Tf : 

Variedade de artigos de utilidade domestica, maolsinas 3 aosessorios DA arte ZÚMII Oanias de ferro o 
íavatorios. Vendas por atacado 

Os i m p o r t a d o r e s : A B R E U T E I X E I R A I C . — 50, MA d a Bôa -vis ta 
J — 

m 
ml 

30 2 8 . . . 

Leilão judicial 
1)03 bens arrecadados do a u -

sente Francisco Aflonso da 
Costa. 

O LEILOEIRO 

MORlii lU CAMPOS 
ES'BIPTOBIO 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8 A 
Com o competente alvarA, fará lel-

Ifto, pelo que alcançar, de diví-r.-oa go 
neroa da molhado -, tnialviad ronpaa 
feitaa, baSaeça, pewia e medida» e 
utoo "lion cxifctentea no 

Mercadinho de S, João 
Barraca n. H 

S e x t a - f e i r a , 2 6 
A's 2 horas da tarde 

PELO LEILOEIRO 

M0S1IBA CAMPOS 

J u n d i a h y 
Achara BO a venda, no iogar deno 

minado Anhangabahú, arrabalde dreta 
cidade, quatro datas doter ie ro situa-
das em um do? melhores legares, sen 

I do uma cm esquina de rua, contendo 
j perto de quinze mil tijolos aeeenter 
' nm três datas o um poço bom acaba-
i do, com cxcelientfl ogua. Para ver e 

tratar com o proprietário sbalxo aesi-
gnado, largo daMt.tiiz n. t!2. 

Jundiahy, 6 do julho de 18ú5. 
Antonio Cardoso da Silva Junicr 

1 0 - 9 

Pós de arroz de Rifgep 
O grande aform< condor da cútis 

o o melhor pó ató hnjo eonherldo, 
torna a pelle mai-la e avt-llnduda, 
dando lhe bolieza, attraetivos s 
encantos, fazendo-a espargir o 
mais suavo aroma, livrando das 
manchas, pannos e sardas, etc. 

D E P O S I T A M O S — B A R Ü B L S C . 
Bua Direita, 1-- Largo da 8S, 2 

8. PAULO 

Leilão judicial 
Do uma machina para fabricar ma-

cair&o, com todoe os pertencos, 
tracçlo a vapor, força de um Ca-
vallo, uma dita para tracção ani-
mal, complota, e gaoeros diver-
sos. 

J . A . L e a l 
Com alvarA de aoetorisaçfto do 

oxm. t r . dr. juiz do oommerelo da 
primeira vara, venderA os bens pe-
nhoradon por Benedlcto Antonio Ricci 
a Conatant no Casabona, constando 
d e : 

2 maohinaB para fabrJoar macarrão, 
com todo os portenoes, sendo uma A 
tracçto a vapor, e outra, A tracção 
animal. 

V a u ( l e r á m a i n 
Tinas do bacalhau C B C, barria 

de sardinhas, latas de massa de to-
mates, ditas de conserva« diversas, 
caixas com tinta para escrever, saccos 
do farinha d« centeio. 

Caixas o garraras avulsas de be-
bidas divirsaii, havendo entre eilac 
Vinho Voacbto espumante, dito Ita-
liano para pasto, pnnoh e rbnm ame-
ricano. 

V t n L s ao correr do m a r -
tello. 

Sabbado, 27 do corrente 
A'8 IX 1/8 HORAS 

Saa José Bonifacio, n. 20 
O LBILOBIBO 

J . 1 L E A L 

M O T O R 
Precisa-se de um, asado, poróm em 

bom estado, que trabalhe a carvão ou 
lenha. 

Rua Conselheiro Chrlsplnlano, n . 
68, armazém. 3—a 

R o u b o 
Da rua dos Immigrantos foi roubt-

do nm animai com carroçi balxi, t Im-
pa n . 8687, pertencent» aos abt l io 
s8signadus. 

Toda transacção feita ilearA sem ef-
felto. 

S. Paolo, 23 dn julho do 1S&S. 
Ernesto Rheingantz & C. 

3 - 2 

P o r 6 : 0 0 0 $ 
Vonde-se uma typographia p»ra dar 

um jornal do formato dVl blatia. com 
grande quantidado de typo novo. 

Dfto-so lnformaçSes e trata-se nesta 
typographia. 

HOJE 

L O T E R I A L 0 T T O 
P r l v l l e f í l n . l n p e l o g o v e r n o f o i l e r a l , p o r d e c r e l o d e 

I - « « l e n o v e m b r o i t o l M 0 4 , c a r t a p o t e n t e n . I W i 

H O J E E x t r a c ç ã o 
Ás i horas Âs i horas 

A loteria «Lotto» eomp4H-ae dos números —1 a 90—cinco dos quaes. es 
trahldoe A sorte, determinar., os prnnros. 

Podendo as sortna ser tentsdHs poios modo? segnintes : 
toniando-ftf um numero iIi-IrrniliiMdf». que vpníiit n uri- cuconlrn-ln noa 

f inco Hortraiton , 
lomando-nc dou« nuilleroM drtornalntidOH, qitr vcnliam m «cr rncenlrario» 

nn» rinro norfrndoN i 
limaiHlo-an II-I>m numoron rictermlnadOM, qut* vrnhnm a nrr pnrniitriirin* 

noH rlnrt» NorlondaH, 
lonumlo-xr quulri> numi rna <li-l<-rmlnn<loi», quevrnlium n nrr rnrnnlriMli» 

non pínr» Mrtfuilov i 
lomandA-sp rint-o ntimcron deif-riuin:uti)M. Ijnc t enham a Hrr enronlrado* 

uo«i r inro Morlraitos. 
Os bilhetes, que so denominam—extractos - , sSo expostos A vonda pois 

segulnto fôrma: 
Ki f rae io Nlmplen-prrça 
l i t l r i r iA «iiiifiic, „ 
Ki l rac to terno .. 
Kl t ro r io quudrn 
Ki l r a r to loll 

f?«NtO premio 
T S A T F „ I « R » » ! H ) 
Ï-O'H) .. I<€HM> OOtt 
l*0<H> ] , « • « <WO 
M M * tendo um numero, tom 3f(ll>« 

lÜMHI 
r.toou 

IMffOO 

1 0 1 « » 

Aviso 
Precisa-se falar com Joaquim Ro-

drigues Jaconio, do reino do Portogal, 
de Trai-os-Montes, freguezla de Aba-
ças, para negoclos do seu interesso. 
Falar, no largo do Qonerai Otorlo, 
n . 6, em B. Paulo. 5—2 

Novo RestâoriDt Fospanhof ~ 
• t u a L i b e r o l l n d n r ó 1 

« 8 - A ( b a i x o u ) | 
Bste novo restaure nt aberto ao pn-! 

blloo ofTereee a todss as petecas que 
o visitem modicidade om preços e acr-

I viço esmerado. Beoebem-so pensionis-
tas de 60$000 para mais. 

Extraordinários — almoço, if&OO e 
jantar, 81000. ' " ~ 6 - 8 1 

O cs t rocto rfuqiie, 
•« » terno. 
•• rioim „ 
•• •• quadra .. um „ 
» ». .. n «lo««* .. 
»• •• Ire» ( re i 
•• m lodo nm „ 
» » m «lOUM ,. 
- H tr r» 
.. .. » .. quatro .. 

Os prêmios nfio accumulam. 
Os numeroa de que se compõem oh extracton efto escolhidos pelos com-

pradores, offerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o moio de qualquer pes-
soa Jogar oom o numero on números de 8ca palpite. Os sorteios sfto públi-
cos o presididos por auctorldade competente. 

08 bilhetes & venda o papramonto dos premio«, na agencia de loterias de 
GASPAB MANBA 

2 - A , L a r g o do Rosar io, 2 - A 
Cnlxn do correio n . »«»-Tolegramm«, illuDga> 

S. PAULO 

A O B A C C A R A T 
R u a de S . Ben to , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De louças, pmofillanas, vidros, crystaes, cbrletifle, Eg->te, tapetes, qua 

dros, obfontos do madolru, bronse. terra cotta, falanoes. blfeults, mitass de 
diversos fabrioautea e uma Infloidade de diverso* objectos de uhai.tLsia pa-
ra presentes. " ' F 

Os proprietários deste eetabnleelmento communlcam ao retpeltavol publi-
co desta capital o do interior que, tonlo do fazer liquidação em etu gronde 
itock de mereadorlaa até a i do dezembro, por irotivo de neva r. forma ri' pre 
dio, resolveram vender todos tu sitlgos por qualquer preço «cima do rutto 
e, sendo Isto um esso exaoto. chamamos a atteuçao do publico para aprovei 
tar a occaalSo para sortlr-se, pois nfto so encomia cm B. Paulo ea.a neste 
"uScarat"8 * p r M e n t e n m s " r , l m e n , o maia completo cimo o quo [otsuo o 

¥IESÎf©A.S SO' A ©IHHBIIR'© 

A o B a c c a r a t 
UUA DES. BENTO, IV 

S o u z a Ò C c . (A*4) 

G R A N D E S T O C K 

I P E D R A G A R D I 

a r v ã e d @ f e r í â 
F e r r o l a m i n a d o , r e l o n d o , q u a d r a d o , c h a t o , 

c a n t o n e i r a e e r n c l i a p n s 
C i m e n t o I n g l e z W I I I • » f t n O T I l K K S . o m e l h o r 

< | t i o \ e i n >><> m < l o . em barrica-s do k'lns 

Vende Augusto kaxirao Baptista 
U s c r i p l i M - K t : Sa !? P. i ilo 1* a n d a r do edifício d a As-

soc iação Cominerc i i i l . 
CuXI DO COEBEIO, ; 28 (4". O 6 " 

o ELIXIR DEPURATIVO Carvão animal 
MANSO SAYÃO 

c o i i l i > ' i i - t o u u i c a m . 
d n N i i ' n f , H i t U i i , r a n i l i i t 

o J " P , , , ' u u K M 

E' o mim polerofo atiti-s-yphllltUo 
anti herpeticii e »nti rhtumullco. 

CUBA RMjlriLMENTE 
O r h e i i i u i > t i « m n « u r t i c u -

l - » r 8mid i ou !ir"ii!co, |» t>r - f>íy-
HÍII r h e i t m i i U c i i . i t u r t n i » - , 
u m p l ^ e t i - . I x i i i t i r i M , h o u -
I > õ c h . c « n - r « n » duros, v e i c e -
t a v ' ä e « iy;.li.iit;ciiii. ( t < m v r -
i - h é i i " , m e r j i h - ' : « M y i i l i i l S 
l i c i i o i ^ n r i i n » e r j ' M Í p t > l a -
l i tHI i H. 

A r x i ' , u i » 0 1'K'O 

UNGUENTO GPTiMO 

EM G R A N I T O E EM P O ' 
Vende a 

Companhia Mercantile Liluftriil 
LAKC10 DO JARDIM. 2-A 

L li Z E R N A D Ë - PRu VENCE 
A l f a f a 

Acaba do eh 'gar da Europa, assim 
co'.uo (íraudo for.iraento do se-

mentor para l i o r l M , cuja germlna-
çftn re giranto 

N O V A I N D I A 

12—RU A DA FUNDIÇSO-12 
C t . i ï e v e « 30-17 

UNIC08 AGENTES NO SUL DO B5AMI, 

S A N T O S , M A I A & C. 
I . u r g o d e B . F r a n c i s c o , n . : i 

S. P A U L O 
Successores da importarão que era exclusiva da lirma 

\ raer ico , Marques & G. 
Desta especialidade do vir.hn fino araba este uuico deposito de receber 

grande partida Tendo-se eusHtado enganos dos srs. consumidor; s detto vi-
nho, contundindo fo na compra ou procura de qualquer vinho Adriano, con-
vém explicar que, para obterem o verdadeiro A i l r < » n i ) , deverfto Indicar 
do o x p o r l i w l o r ' » » - t i o P t i r l u ^ a l , unieu fabricante desta mar-
ca o exclusivo aiii-torlfad.i a pxi ortai-o, eomo o habilita o registro de sna 
marca registrada em U»tirta. sob o n. 1111, corintanto do Diário do Governo, 
do Portugal. 8»ndo o-t« vlrtli'> timlco o nutritivo, prepaialo de uva esoi-
Ihlda das r igO-s ina's tliaíi do Alto Donro (Porto), maoipuialo eoni o maior 
escrupulo soo o ponto d'< vift» tborapeutlco. é ello applicarto IIOK princlpaes 
hospltaes da B ro?». Eop r fg i s", ciiu g'ando vantigem, uo tratamento da 
anemia, lympbafis-nn. i ai ri nv«|<-8uenças o t iifraqoi cimento geral, por cen 
ter em si prin -lpio < ferruginoso«, qualidades estas quo Dio pódu conter qual 
qaer ontro vinho quo iotitulam Adrian 8— 8 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 
S a n t o s , M a i a & C . 

IjARÜO DB 0. FRANCISCO. N. 3 - S . 1'AÜLO 

1 
V i n h o e s p e c i a l p a r s s o b r e m e s a e m u i t o re-

c o m m e n tf a d o p a r a o s d o e n t e s e 
c o n v a l e s c e n t e s 

V I N H O S -AP. G I A C O B I N I 
Mcscatel Hiavolone, Malvasia, Tokay, etc. 

UMCOB IMPORTADORES 

Irmãos Falchi & C. 
15 — 11... 

MANSO SAYÃO 
C u r a t o i í i i <• < |n < | i i< - r 

i i l e e r t i , p o r EUIIÍN c h r o n l -
c a e l n v e t n r n ( l - < i | i i<" f - e j n , 

A' venda em todos a-i prlncipaos 
pharmacla1! o especialmento na droga-

I ria dos srs. 
i BARUEL & C. 

L a r g o ( l u M é , •>• I 
(ait, até 8) 

C Ó I CASA ESPECIAL d e 
j fMalas 

| FABRICA 

S 12—RUÍ Jose Bonifacio—12 

BOM EMPREGO D E l A W A L 
Vendo-se, por motivo do mudança, ! 

o prédio (chalet) da m a da Indcpeu- I 
delicia (Lavapés), n . 20. KdA coirplc-i 
tamonte reformado o tem 10 conimc-
doB, grande quintal aihorlsndo, bond | 
do li 0 rélrt à porta, para todos ospon- j 
tos da cidade, e sendo a rua do multo ( 
transito. Trata-so c<im o proprietário. í 
á rua Ulyeerio. n. 1S2. 10—1 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

Srnvsto Ebelnger-tz & C. 
Ruados Immigrantes, 1 

(até 81 ag.) 

Assucar refinado 
SUPERIOR 

Por atacado c a varejo, preços sem 
conipetencla. 

Companhia Mrrcaflil e Industrial 
LABUO DO JARDIM, 2-A 

PHTQ8ÍL ÜTBUMClg 

3 L Í R O P B D E A S f G í O O ' 

( COM TOLU' E GUACO 
COMPOSIÇÃO DE PiADLITEIRA^ 

í C O N T R A T O S S E S 
» R O i r c j í I l T E S , A8TXXMA 

Tísica, Coqueluche 
ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAŜ  

das vias respiratórias 
MAIS DE 50 MIL PESSOAS 

A T T E S T A M A S U A G R A N D E ] 

E í H c a c i a 
A venda em todnii aa Pharmaciaa 1 

j E DROGARIAS 

l) f | i t iHÍIat- i«H c m S . 1 ' a u l o 
B A R U E L & C-

I , n u a » I r e l t « , I 
LABOO DA et, 2 

Cimento 
Orando deposito do cimento I ortlar.d 

do 1» qualldado 
En riptorlo de engenharia de 
Pucci A Micheli 

Rua 15 de Novembro, n 28 
Sobrado 2 0 - 1 4 

Aguardente 
De canninha, rcctlfleada, de »upe-

rlor qu . l id .de , 20 ( r . u . c . r .n t idua , 
em Ytú, o . f a z . n d . Pir.plt in|UT, d . 
Carlo. TelKeir» Engter. 20—10 

Assucar crvstailisado \ : 
l 'or preçoa rcdoiUoa, vendo a ('om-

(lanbta Mercantil e lndutrlal , largo 
do Jardim, n . 3 A. 



L A E M M E R T & C., EDITORES 

B1BLI0THECÜ INDUSTRIAL 
P y r o t R í - l i n l n m n d e r -

B " i OQ manual do fogueteiro, para 
sorvlr de gaia aos amadores na fa-
brloaç&o do todos 03 fogos de artifi-
cio, evitando 03 pcrlgis quo se cor-
rem na manlpnlaç&j de certas com 
posições. 

O aactor, na confecçRo destn livro, 
teve sempre om vista cbter op'lroo 
effelto eom a menor desposa possive'; 
assim, o leitor encontrará grande nu 
mero d* receitas de foges de côres, 
que se preparam por preços relativa 
mente baratos. 

Será utll aaoresoentar quo todas as 
rejeitas foram pessoalmente experi-
mentadas polo auotor, o sompro com 
bom êxito. 

Aoha-so o livro dividido era três 
partes: na primeira se descrevem os 
8'flranntos com quo efto formados os 
diversos fogos; na segunda, as peças 
que constituem reunião dos divuraoe 
elementos, formando um todo dietin-
cto; na terceira, a combinação das 
diversas peças, para formar a união 
dos grandes fogos artlflelaos. Tradu-
zido do Italiano, Ulustrado ccm 111 
gravuras, üm volumo, 1$000. 
, M a n u a l t i o p i n t o r ou arto 
de pintar casas, cbalots o outros edi-
llclos, comprehendondo o processo de 
preparar todas as tintas o a combina-
ção do todas as cOres, restauiuçao do 
quadros e pinturas antigas, pinturas o 
phantasias dos tectos, das paredes, cor-
rimãos, dos balcOus o das chaminés, 
dos ladrilhos o dos assoalhos, proces-
so de evitar a humidade nas paredes, 
do tirar o cheiro dai tintas, àoioraçfto 
e lultaçio de mármores, pinturas so-
bre vidro, forraç&o do papel e, atinai, 
noçOes sobre a arto do vidraceiro. 1 
grosso volnmo, contendo em appendl 
cs modelos de lettras e emblemas; 
preço, 4$000. 

M a n u a l d o c o r t a d o r al-
faiate, acompanhado dos qua roa geo-
métricos, por V. V. Stoppa, premiado 
em duas expoalçõ»; 2 vols. brocha-
dos, òtOOl). 

M a n u a l d o p a d e i r o o for 
neiro ou arte de fazer todas as qua 
lldades de p&o, bolachas, roscas e bis-
coutos, comprehendondo a theorla da 
fermentação, analyses da farinha em-
pregada na panittcaç&o, o bem assim 
0 modo do reconhecer as substancias 
nocivas empregadas nestes alimentos; 
1 vol. cartonado, 8$000. 

M a n < i u l : d o d i c t i l l n d o r o 
licorieta, contendo Indicações exactas 
e minuciosas àvôrcada fabricação, doa-
infeoçfko e rocttlloaçao do álcool, e 
bem assim receitas para proparar to-
da a espere de licores, quer por meio 
da ..Infusão, quer pela distlllaçao, se 
guido da dosoripç&i do fabrico dos 
mais saborosos vinhos, de cerveja e 
de vinagre, tudo ao alcance do qual-
quer Industrial ou comnierclaute, es-
pecialmente Indispensável aos hotelei-
ros, eonfetelros o negociantes do mo-
hados, assim como para os fazendei-

ros que encontrarão nosso manual 
ama nova fonte de riqueza; 1 vol. 
cartonado, 2ÍCOO. 

G u l a d a f o r m o s u r a on 
toucador aromatlco das sonhoras, con-
tendo um completo receituário paia 
aguas do toilettn, [ós pura deotís, 
perfnmarius, etc.; 1 vol. cartonado, 
1*500. 

F a b r i c a r ã o d o q u e i j o o 
da mant;iga, pulo dr. Freduiico Mau-
ricio Draknert; B vois., 2$000. 

O c h o u r i c o i r o o salchiehei-
ro pratico om todos os sous ramos, 
ou arte completa do fabricar toda a 
qualidade do chouriços, salchichas o 
linguiças, especialmente descripto o 
claramente explicado para os fabri-
cantes e fazendeiros do Brasil; 1 vol. 
cartonado, ltSOO. 

G a l l i n h e i r o (O) brasileiro ou 
tratado completo sobre todas as aves 
domesticas, por Lyrio Ferdinando, 3' 
edição, muito auguientada o melhora 
da; 1 vol. ene., 2Í500. 

s . p a b l o 

RUA DO C 0 M M E R C Í 0 , 2 5 
1U—V 

P A M P L O M SOBRINHO & C. 
R U A D O S A N D R A D A S , 5 3 

F a b r i c a d e s a b ã o 
v e l a s 

Offerecem os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandes, po 

quenas e para carros, da Companhia 
Luz Stearica do Bio de Janeiro. Tôm 
constantemente grande deposito. 

Velas de sebo, n. 2, com 252. 
> > > n. 6 8 R » 192. 

SabãoFlôr, grande e pequeno. 
> amarollo e caboclo, em cal 

xas de 18 e 25 kilos. 
Qraxa do Bio Qrande, ora pipas e 

bexigas, sebo rellnado do Bio-Qran 
de, azeite do sebo o peixo o oieos 
diversos om caixas, breu om barricas, 
soda cáustica em latas, pinho sueco em 
pranchas e muitos outros artigos per 
teneentes ao nosso ramo de nego-
cio. (até 81 agosto) 

F A R E L L O 
Vende-se barato 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 » 
6 - 3 

^ W e r n e c k 
P H E P A I t A D O P O R 

V i c e n t e W e r n e c k 

A l c o o l r e c t i f i c a d o 

DE 4 0 A 4 4 G R A U S 

Tem & Companhia Hercisiil e Industrial 

l a r g o d o J a r á i m , a . 2 - A 

A U G U S T O S C H M I D T 

A G E N T E D E N E G O C I O S 

E s c r i p t o r i o : r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(até 16 do out.) 
Eetà provado qno o phospho-glycorlnato de potássio, associado ao lodo-tanlno, é o preparado 

que molhoros resultados tom dado no tratamento da tuberculose, da oscrophuloso, da novrosthonia 
consecutiva a excesso do trabalho intollectual, etc. Dahi, pois, o natural ucolhimonto que tom tido 
esto produeto por parto dos era. médicos, que o proscrevem diariamente, nfto 6ô no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do raihltismo, lymphatltmo, anomia o depauperamento geral 
do qnalquer orlgom ; assim também nas moléstias ligadas ao oresclmento do individuo, no enfraque-
cimento rosultanío, nas senhoras, do alcitamonto prolongado ou convalescença das moleítias graves. 

A' vonda om todas as drogarias o pbarraacias desta cidado. 

7 3 

D O S 

s i e J a n e i r o 
(3." e 6 . u ) 

I V A i i ï ï E N C i o m m m 

d o 
ó e o n > « i d e r u d o p o i o s m e l h o r e s m u a l c o a 

m i i u d o t o m o a m a i o r i i i v o n ç ã o m u s i c a l d o s 
t e m p o s m o d e r n o » 

Na vossa blbliothee» tendes as obras do Daudot, Bourget, CamOes, Alen-
oar o do todos os vossos aueíores predilectos: estes tendes sompre coinvosco 
o podeis regosijar vos dolles quando qulzerdos ; mas Beethoven, Wagner, Cho-
pin e os numerosos mestres da musica nfto terois podido gosar senfto por 
melo do outros. 

Pela invenção do iSOLIAN isso não precisa ser mais assim, pois quo, por 
melo dosto maravilhoso instrumento, raosmo aquoilos destituides do conheci-
mentos musioacs podem ouvir as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo intolro. 

O GOLIAN pareço um piano o sôa como uma orchestra. Elie tom um 
volumo mtigoítnoeo de som subordinado a registros, e augmentado ou dimi-
nuído por pedais, cujo uso pôde sor adquirido dentro de poucas horas. A 
musica uSo tom nada do automatica; pôde ser doco o gravo ou vibrar e tro* 
vejar com toda a força do uma completa interpretação orcbcstral. 

üm toauo de dedo muda O tempo de presto a andante, de allegro a ada-
gio, nura instante. A tocadora toiu imporio absoluto sobre o instrumento, quo 
re-pondo & sua vontade com toda a celeridade o precisão. Ha linhas vorme-
lh is traçadas ria musica para iudicar a exprosffto própria, e dentro do oito 
dias a pessoa mala ignorante da toebnica do musica - ospecialmento se tiver 
gosto o oinid.j—podoiii executar perfeitamente as composições mais difikeia. 

O .iHOMAN tem teclado o pôde ser tocado por pessoas habilitaias como 
qualquer pi..»o ou ergam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da familla. 
P r > o í » n o ' conforme o modelo escolhido, de u m a mais do I r e s 
£ 1 t - l ^ u b . contos do réis. 

Uma amostra seri brevemento exposta na casa nova Mathiss, largo do 
Bosario—Híití M u r c l i é . 

Para informares o encommondas, dirigir-se a C a r l o s E v e r s -
Caixa 4 0 0 - 8 . PAULO. 30-16 

S O L U Ç Ã O AM-NIVIIOTICA 
DE 

L E P T O L O B 1 U M E L E G A N S 

Privilegiado pelo governo imporia! o approvada pela 
Junta do Uygione 

DO 
D r . C a n d i d o B a r a t a R i b e i r o 

Professor da Escola de Medicina 
TRATAMENTO E CURA DAS MOLÉSTIAS NERVOSAS 

Esto rtedicarcent), ixolusivsmo.te vegetal, ó considerado o 
mais pod roso ager.to Ihciapentico da matéria meáica, paia detol-
lar Ba di-.ersas tffeçíSes ntrvosss. 

Têm tido applioaio por distínitos professores da Esco'a de Me-
dicina o pelos mais abalis^OJ clínicos, cjnj o maior tucjisso na 
hysteria, astlmia, cdjueliiche, hyetero epilepsia, eboréa, eelampsia, 
tetanos, úytiuonorrtéa, etc. 

Vende-se em todas as drogarias e nas 
principaes pharmac iasdo Brasil 

V e n d a s e r a c r o ^ f o c o m o s fiiliricfiHten 

V A L Í . B M I R A N D A & D O M I N G O S B A B E Q S 
PIIAUMACEUTICOS CHIMIC08 FABRICANTES 

I T A B S U C & 2 S M S . © O M E M O S 
Ena do General Ozorio, n. 29 

BIO ÜE JANEIBO 
Endereço tolegraphlco—HKBMI.INB— uro. CalXa do correio n. 606 

E M 8 . P A U L O 

C o m p a n h i a d e D r o g a s d o E s t a d o d e S. P a u l o 
(2 V. p.) 1 0 - 4 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

C i ' n a d e p o n t ã o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f i i m i 
l i a s o e u v a l h e i r o H , p e r t o « l o s b a n h o s d o m a r t 
b o n d s d e i U O r é i n p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

PASTA DE LYRIO GLYCERI1DA 
BIFGEB 

Fs'a pasta, pieparada com todo 
o et miro, excellente pela macio-
za, torna os dentos alvos, conser-
va a rigidez ás gengivas, evita a 
quóda do osmaltc, faz desappa-
recor o mau hálito da bocca. Por-
foitamonto aromatisada, esta pasta 
6 indispensável A toiletto das da-
mis elegantes. 

D E P O S I T A B I O S -BARDEL & C . 

Rua Direita, 1 — Largo da Sé, 3 
8. PAULO 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos dous lados e ccm todas as 
commodidadcs desejadas, principalmen-
te uma dostas, que ó um palacote 
acabado do novo, ainda nfto habitado 
o construído eom todo o esmero. Tra-
ta-so com o seu proprietário, o in-
formo-so na rua Conselheiro Nebitts 
n. 118. 23—23 

fahíts-GeselIschaft 

O v a p o r 
M e n d o z a 

oepitSo I. Bchrman, sahirâ a 31 de 
julho. 

R i o 
FAXLA 

B a h i a 
L . l s b 6 a 

H a m b u r g o 
Avisi t 

Todos os vapores acima mencionados 
tira magnificas accommodaçfies para 
passageiros o süo illumlnados a luz 
oleotrica. 

Todos estes paquotes lovam pssca 
goiros para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, cto. 

O preço do passagens do 3.» clssee 
para LisbOa, Incluindo vinho do mesa, 
íaosooo. 

Para passagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18 — EUA DE 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
I » i . t t í o 

C l y d e 
EM 3 0 DE JULLTO 

Magdalcna om 14 do agosto 
Danu.be » 30 > i 

l ) o H a n t o « , 

T A G U S 
EM 3 1 DB JULHO 

Para passagens o mais informaçOos, 
com a C i i m p a n h i n L n p t o n , 
rua do 8. Bento, 41, 8. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente <>. O . A n -
d e r s o n , rua 1." do Março, 73. 

L â Y E L O C E 

H a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

COMMANDANTE, KOPAKCO 

Sahirâ do Santos, no dia 0 de agos-
to, para 
G é n o v a e 

N á p o l e s 
com eecalas pelo Rio de Janeiro, Ba-
hia e Pernambuco. 

Proço das passagens : 
Camerini distintl fr. 7f>0 

Ia classa » fBO 
Classe distinta > 40« 

3« claeBO > 60 

Para passagens o mais informações 
com os agoritea : 
EM S.PAULO - O s c a r H o r s -

c h i t z «V O . , rua do Commer 
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r s -
e h l t z & O . , rua Visconde do 
Rio-Branco, 16. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

R E U M B E R T O 

Esperado brevemente em Santos, sahi-
râ no dia 2j , e do Rio.no dia 31 do 
corronto, tocando em Victoria 

P A R A 

Esperado brevemento em Santos, tahi-
i i no dia 3, o do Rio, no dia & de 
dgosto proximo futuro, 

AMBOS PABA 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO 

(até 7 sot ) 

G é n o v a e N á p o l e s 

F r s . S Ó 
Preço das pass&gons do 3* classe. 
Rowíbom só passageiros de 3> ciasse para Marselha e Barcollona, com 

transbordo em Qonova, ao preço de 
R s . 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e s 
Em H . P a u l o — J o i o Briccjla & Gatti, RUA 16 DE NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o s — A . Fiorlta a C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d o . T a n n t i r o — A . Piorit» \ O., rna Prltnoirn dr Março, 37. 

P u i l i 
B VHIDAS PARA A EUROPA 

P o l o a l 21 do agosto 

0 PAQUETE INGLEZ 

O R O P E S A 

Esperado do Rio da Prata no dia 7 do 
agosto, sabiri para I l n h l a , l ' c r 
u u n i b u c o , L i s b A a , L a P a -
l i e « (La Rochelle), P l y u a o u t h 
o L i v e r p o o l , depois da Indis-
pensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». classe. 1' 22 o £ 25. 
2'. dita, £ 12. 
3'. dita, UOlOCO. 
Para Liverpool: 
1.« ciasse. £ . 24 e £ . 30. 
2*. dita, £ 15. 
3« dita, £ 0. 
1'. ida e volta, £ 36 e £ 45. 
Passagem par» Paris, li».8.0 e 

£ 30. 

Vinho do moas, fornecido grátis aos 
passageiros de todas es olassoa. 

Os paquetes desta linha s&o lllumi-
aados a luz clectrioa. 

Para passagens e outras informações 
•om os agentes 

V í l s o n S o n s & O., L i m i t e d 
RUA DO ROSARIO, 13 

1 ' A U I . O 

C o u u i o r c l o e i n d u s t r i a 
Londres 10 W »0 8/16 
Paris O'» , »f® 
Hamburgo 1-130 
Portugal - « f 
Itália - 6 0 0 

Nuno» houve nesta praça tanta v»-
rlodade de taxas do cambio como duran-
te o dia do hontem. 

A' ultima hora, o Banco Commerclo 
e Industria e o Brasília, ische Bank 
expunham as tabellas acima. 

Ao abrir o mercado, tizeram-se al-
gumas tianescçOes a 10 ft/8, cshinda 
lmmidiatamcnto o camblu para 10 1/2, 
10 3/8 o lo 1/4; firmando so mais tar 
do. efl'octuaram-se traneacçOcs a 10 
8/8 o 10 7/16. 

Pechon Indeciso. 
Preço dos eoberanos, ao abrir, róis 
$200, o proximo ao fechar, 23IS00. 

Durauto o dia, o Brasiliwschc Bank 
pedia 28$600. 

B O L S A 

Transaeçlo offoctuada hontem: 
66 acçõasda Paulista, int., »285$. 

Norddeuiseher Lloyd Bremen 

O paquote aliemKo 

S t r a s s b u r g 
CapitSo Qruss 

entrado, eahir& atô o flm do mez, 
0 carre|iarA para 

A n t u o r p l t t e t l r e m e n 
Tenilo excellentes accommodaçôe» para 

passageiros de 3' classe 
Para pas;aguns, frotes o mais Infor 

maçOes, trata-eo com os Bgentes 

Z e r r e n n e r , B u l o w & G. 

N. B.—Nâo se Rtíenderíi a mais nenhuma 
reclamação, passados tros dias da entrada dos 
volumes na Alfandega 

Provino-ee aos ara. recebedores de generos 
sobro agua que mandem os sous einpregndos 
tomar conta das mercadorias, no acto do dos-
embarqua, visto que, sendo a totalidade dat-
carrogada de accôrdo com a manifestada, a 
Comp>hbia nSo so responeabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no caes, 

No cato em que os volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, é necossaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejuiso e falta» se houver. 

M i ! V I Ç O M A R I T I M « 

F . F . a O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

Esperado em SANTOS, tabirá bre-
vemento para 
C a n a n é a 

I g u a p é 
P a r a n « ) ( u A 

e I t u j a l i y 
Para freto, passagens e mais Infor-

mações, com P. P. Goulart. 

L a r g o 1 1 d e J u n h o , 1 0 

C O D f l M E R C I O 

CAMBIO 
S. Paulo, 26 do julho do 1805. 
Tabollas aãlxadas hontom : 

D r a s l l i a n i s c i i e l l a n k T u r 
D e u t s e h l a n d 

Berlim 1.185 1.152 
Londres 10 8/8 10 8/10 
Paris 019 »31 
Italia — i»00 
Now-York — 4.8IK) 
Portugal — 42 a 
Hespanha — 850 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

Vend. C«mp. 

3 0 $ 285! 
— !)Í)J 

2303 210$ 
100$ U0$ 

50$ 
20$ 
55) 
16$ 

80$ 

20$ 10$ 
— oo$ 
— 05$ 
— 211 

— 71 
— 60$ 
— 35$ 

40$ 

110* 
100$ 
u>r.$ 
20$ 

M>. * 
BO* 

115$ 

Companhias : 
Paulista Intog 
Idem com 30 % 
Mogyana, intog 
Mechanica Import 
Telophonica 
Arens 
Mao Hardy 
Antárctica 
Agua o Luz 
Porro-farrll 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Paulista.. . . 
Jardim Acclimaç&o.... 
Argos PanllBta 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.... 
Pormieida lnt 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construo. 
Pabrll Paulistana intog. 
Qaz do Campinas 
Bragantlna 
Stupakotr. 
UniSo do Commerclo.. 
Cortumfl • • 
União Bororabana..,. 
Qaz de S. Paulo 
Progredior 

BttLlUOS • 
Credito Hesl,B«rt. hyp 
Csrt. oormt! 
Lavradoroi: 
Uní&o do S.Paulo 
Oomm. elnd 
Constroctor e Agr 
S. Paulo 
Repnbltca 
Saltos — — 
Conimercial do Rio de 

Janeiro — — 
L e l r j u b y p o t h e o j i r i a s 

Binoo de O. Beal . . . . 70$ 68$ 
UnlSo — 50$ 
Iníend. Muníoip 85$ — 

<V) o l i c e s 
Do EBtado 6 •/« — — 
Quree« 5 '/o — 030$ 

» 4 «/"(ouro) — — 
D a b e n t u r e a 

VL-.SO Paulista 50$ 45$ 
Dnmont — 60$ 
Melhoramentos — 501 

TELEGP.AMM AS 
(AIWOCIAÇXO OOMIIEKCIAL) 

A a n t O i , 11 h. 15 m. 
Cambio: 
Bancario, 10 3/8, nomiual. 
Tomadores para particular, a 10 9/16. 
N&o ha letras, 
Meraado, frouxo. 
S a n t o s , 3 h. 
Bancário, 10 7/16. 
Tjmadores para particular, a 10 5/8. 
( t a n t o s , 11 h. 15 m. 
Café : 
O moreaJo esti em expoc'.atiV3. 
A : i n t o « , 3 h. 
Constam poucos nefioalos. 

PRAÇA OO COMMERCIO 
Esti como inspector de mez o sr. 

Francisco MUller. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe 

tedorla do Rendas, do 2-2 a 27 de julho: 
Café bom 1(300 kíio 
Café escolha $700 > 

SAHIOAS 0 E CAFÉ 
(jm.no Dy 1W1) 

Para a Europa : 
Saeotk 

Vapor ital. Montevideo 925 
» aust. Berenice 13.710 
» ali. Santos 6.905 
» » Corytiba 10.187 
» Ing. Tamar 18.078 

Barca am. D. Pedro II.... 7.206 
Vapor ital. Las Palmas 2.050 

» fr. Cortiça 82.62Í 
» hung. Sient Istvan... 8.552 
> ali. Argentitia 33.475 
> Ital. Alacritá 602 

133.114 

Para oa Hetados-Dnldoa : 
Vapor Ingl. Sardinian Prince S.224 

» > J. W.Taylor... 13 OHJ 
, > Biela 3.55» 
> all. Catania 4.963 
> lug. Eastern Prince... 0.667 
, Ingl. ffogarth 14.380 

40.866. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
ta PO a n •».'•EBADoa no BIO 

26 Santo«, Belgrano. 
»0 Now York o esc.. Coleridge. 
26 S in tos, Homan prince. 
26 Valparaiso e esc., Orellana. 
27 Rio da Prata, Orefeld. 
27 Rio da Prata, Brésil. 
27 Hamburgo o csc., Itaparica. 
28 Portos do Norte, Bottrbon. 
28 Southampton o esc., Tpgus. 
29 Rio da Prat», Clyde. 
•i0 Southampton e CBC., Magdalena. 
SO Glasgow 8 eso., /Sirius. 

VAPOBKS A UBí PO 
26 Pernambuco o esc., Júpiter. 
28 Pernambuco o esc., Itatiba. 
ü7 Liverpool o esc., Orellana. 
27 New York e esc., Hevelius. 
27 Hamburgo o esc.. Belgrano. 
27 Portos do Sul, Itaipava 
27 Aracajú e eso., Alexandria. 
27 Porto» do Sul, Unido. 
27 8. Fidelis, Pampa. 
27 Victoria o csc., Mw/uy. 
28 Caravella8 o esc., Athayde. 
28 Bordeaux o ose. Brt'sil. 
28 Portos do Sul, Bio-Grande. 
28 Itajaby o esc., Itararí. 
30 Rio da Prata, Magdalcna. 
S0 Portos do Norte, Brasil 
80 Southampton e esc.. Clyde. 
31 Génova e esc., Re Umberto. 
81 New York, Nasmyth. 
31 New York, Soman Prince. 

VAPOUi MPSHADOI KU HAWTCB 
26 Hamburgo e eso., Mendoza. 
26 Rio, Cananra. 
18 Rio, Unido. 
28 Havre. Çorrientes. 
'28 Rio, Itaipava. 
20 Hlo, Bio-Orande. 
29 Rio, Itararé. 

A SASIK 08 «Amem 
26 Havre o esc., F. de Buenos-Aires. 
28 Génova o eso., R'' Umberto. 
30 Portos do Sul, Rio-Orande. 
80 Itajahy o eso., Itararé. 
81 Hamburgo o eso., Mendoza. 
31 Southampton e esc., Tagus. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 220 $ a 240$ 
Banha Alvos, kilo, lS*n0. 

cMaristany», l$50u. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naoionaes, 50 litros, 5$ a 6$. 
Bacalhau, kilo, 1Í0OO. 
Carne sôcca do Rlo-Grnnde, 1$000. 
Cangica, 50 litros 25$ a 26$. 
".obolas, conto, 5$ a 6$. 

FbljSo mulatinho, 100 litros, £0$ s 
22$ 
" Idem v reto, 100 litros, 30$ a 32| . 

Fumo hDL erior, kilo, 2$300 a 2ÎT0O. 
Farinha «Rociai, 100 litros 82$. 
Idem ée San» '' Amaro, 22$ a 24$. 
Idem de V., Ik.^ "tros, 16$. 
Idem de SanU L>tharlna, 80 litros, 

16$ a 17$. % 
Farinha de milho, 17w » 1"*-
Gallinhss, uma, Ü$500 a 8$. 
Manteiga nacional, lata,. 3$.r>0fl. 

» francoza, kilo. í$800 a 
5$000. 

Milho, i00 litros, 8$ a 0$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, duzla. <$800 a 2$. 
Toucinho, 15 klloe, 22$ a 21$, 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 2 2 DE JULHO I>E 1 8 9 5 

Prosidente, C. P. Vianna; secreta-
rio, dr. JOBÓ Augusto de Andrade; de-
putados, Camillo Sampaio, Loureiro 
da Cruz o luppiento 1'eroira Lima. 

EXPEDIENTE 

Ofjicio : 
Do (llrcctor-seerctario do .lunta Com-

mercial do Oearí, remottendo a io'a-
çïo dos commorclantes qno se m i t i -
rularam naquclla Junta 110 semestre 
findo do corronto anuo.—Inteirada. 

Re/uerimentos : 
Do J. Eira dr Dias, desta praça, 

para o archlvamonto de sou dlstrncto 
social.—Archivo-se. 

Do José Joaquim da Eira, négoci-
ante desta praça, para o registro do 
sua firma.—Registro-se. 

Do Belmarço & C., do Santos, para 
o registro do titulo de nomea?&o de 
sou caixolro dospacbanto, o Br. Do-
miciano Augusto Monteiro do Barros. 
— Reglstre-BE. 

Do J . F. Soares, do Santoi, pro-
prietário do trapiche n&o alfandegado 
Nova Esperança, para sor admiuldo 
& matricula dos traplcheiros.—Defe-
rido. 

Do José Monteiro de Barros, desta 
capital, para lho ser feita a transfe-
rencia da marca registrada Canario, 
por Francisco Medina, quo lhe passou 
os direitos da mesma, oomo provam 
os documentos que apresenta.—Provo 
ter cumprido o disposto no artigo 13 
do regulamento do decreto n. 0.828, 
para a execução da lei n. 8.346, do 
14 do outubro do 1887, e, bom assim, 
so na transferencia da marca compro-
hondo a da industria ou género de 
commerclo a que a referida marca so 
destina. 

F O L H E T I M ( u 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

COWDE-DUQOE DE OLIVARES 
(MEMORIAS DO TKMP0 DE REMPPE IV) 

C A P I T U L O IV 
DE COMO O CAPITÃO 1 'ONPERRADA 

L E V O U D . ESPERANÇA PARA UMA 

NOBILÍSSIMA CASA 

Tornou Ponfer rada a bater 
mas com mais força e maior 
numero de aldrabadas. 

Era uma verdadeira descar-
ga, ou, como é de uso dizer-
se, de i tava a porta a baixo. 

Ouviu-se abrir violentamente 
uma por ta interior, e pouco de-
pois uma voz perguntando com 
mui pouca cortezia: 

—Quem diabo está para ahi 
a ba te r de tal maneira a es tas 
ho ra s? 

—Quem te vai rachar de meio 
a melo, se nüo abres depressa, 
disse o capitão. 

— A h I exclamou a voz do 
interior, trocando em profundo 
reapeito a primitiva grosseria ; 

Berdòe vossa senhoria, senhor 
i. Lopo. Quem havia de espe-

r a r a g o r a a vossa senhoria, ao 
cabo d e tantos annos e a estas 
boras ? 

E ao mesmo tempo ouviu-se 
o correr de grosaos fechos e 
o rumor de uma chavo na fe-
chadura . 

Abriu se a portn, mostrando 
um espaçoso vestíbulo, allumia-
do por um lampião, que pendia 
deante da imagem de uma Vir-
gem da Soledade, collocada á 
al tura de umas t r es varas num 
pequeno retábulo, á esquerda 
da porta. 

Eram mui f requentes naquel-
la epocha estas imagens nos por-
taea das casas grandes , e ainda 
alguns exemplos disso se vêm 
em Madrid. 

A luz ardia cont inuamente 
deante das i m a g e n s ; excepto 
nas noites de sarau, em que o 
portal se illuminava, não havia 
aili out ra luz senão aquella. 

—BAa noite, Pedro Gomes, 
disse D. Lopo, ent rando e con-
servando sustida pela cintura 
a dama, ainda não restabeleci-
da do seu deliquio. 

Ao vêr aquella formosíssima 
menina em eBtado tal e susti-
da por D. Lopo, fez Pedro Gu-
mes a careta mais original do 
mundo. 

—Que ó isto, s e n h o r ? disse 
elle. 

— E' que necessito fa lar im-
raediatamente a minha tia e 
senhora. 

— S u a excellencia ha já mui-
to que está recolhida. 

— E' o mesmo, não importa, 
o fira para que a procuro é 
gravíssimo. 

—Isso ve jo eu, meu senhor, 
isso vejo eu ; mas é jus tamen-
te a gravidade do caso que vai 
affectar g ravemen te a sua ex-
cellencia. 

—Que diz e3te homem ? ex 
clamou a joven, que descobria 
nas palavras do porteiro um 
sentido offensivo pa ra ella. 

—Este homem, respondeu D. 
Lopo, nunca sabe o que diz, e 
para abrir-lhe os sentidos e para 
que pense a lguma cousa racio-
nalmente, só ha um remedio, 
o esse remedio t e n l n eu aqui 
á cinta. 

—Pelo amor de Deus, excla-
mou assustado Pedro Gomes, 
dando um passo atraz, porque 
sem duvida conhecia j á por 
experiencia o remedio a que 
D. Lopo a l lud ia ; eu n t l j fiz 
mais que uma leve observação. 

—Que podes deixar de fazer, 
respondeu I). Lopo, porque não 
sabeT com quem tra tas , isto é, 
não conheces quem ó esta se-
nho ra ; no tou bostuuto vilão e 
servil, suppões que é nem sei 
o quô. Estúpido 1 Vamos, vamoj , 
não vês que esta senhora está 
doente a agoniada ? Emquanto 
avisas minha tia e senhora, ac 
cende uma luz e cnnduze nos 
a par te onde esta senhora poB 
sa descançar. 

— Eu vou, eu vou, senhor 
D. Lopo, disse Pedro Gomes, 
vol tando ao cub ícu lo ; mas a 
fidalga vai ficar passada. 

D. Lopo levou a desconheci-
da para o assento de pedra, 
que havia no portal debaixo 
da imagem, e sentou a nelle. 

A joven achava se abatida e 
com a cabeça inclinada. 

Pouco depois, um tanto mais 
composto, porque de principio 
apparecôra muito á ligeira, sahiu 
Pedro Gomes do seu cubículo 
com uma luz na mão. 

—Quando vossa senhoria qui-
zer. disse. 

Tornou D. Lopo a suster a 
joven e seguiu Pedro Gomes 
pela vasta escadaria, que co-
meçava ao fundo do vestíbulo. 

No pa tamar havia um gran-
de guardavento , no qual estava 
es tampado a ouro um grande 
brazão. 

Por detraz deste guardaven-
to havia uma vasta casa de es-
pera , da qua] se passava a uma 
sala e depois a um salão ornado 
com grande luxo. 

— Então, meu senhor, que 
manda vossa Benboria que eu 
faça agora ? disso Pedro GomeB. 

—Faze de modo que minha 
tia saiba que estou aqui. 

—Ahi ó que começam as dif i-
culdades, disse Pedro Gomes. E 
de que maneira hei de proceder 
pa ra avisar a senhora condessa ? 

—Avisa uma das aias. 

—Assim ha de ser preciso, 
disse Pedro Gomes, que es tava 
mui respeitoso para com D. Lopo. 

E sahiu. 
Ficaram a sós D. Lopo e a 

desconhecida. 
Em uma chaminé que havia 

no salão conservava-se ainda 
a lgum fogo. 

A desconhecida es tava as-
sentada jun to ao fogão, em uma 
poltrona de velludo. 

D. Lopo estava também jun to 
da chaminé. 

A sua capa distiUava agua, 
que se levantava ora vapor sob 
a influencia do fogo ; não as-
BÍm o fato da desconhecida. 

Não Be molhára, porque quan 
do apparecêra na praça de 8ant& 
Maria apavorando a Estebanillo, 
começára a chuva de cessar, 
e cessou de todo ponto pouco 
depois. 

O alvo t ra jo da desconheci-
da era de lã; parecia, mais que 
tudo, ura habito de Ordem, pela 
correia preta que lhe cingia a 
cintura e cu ja ponta lhe ficava 
pendente ao lado e s q u e r d o ; 
tinha, além disso, na manga o 
escudo da virgem do Carmo. 

Uma touca singelisBima lhe 
apanhava e cobria os negroB e 
riquíssimos cabellos. 

Não descrevemos esta don-
zelta, que, como os nossoB lei-
tores haverão percebido, não 
e ra outra senão D. Esperança 

de Salvater ra , filha do capitão 
de inválidos D. Mendo de Sal-
va te r ra . 

Tinha aquella menina quan-
do muito dezesete a n n o s ; era 
clara, alvíssima, mórbida, com 
OB cabellos ondulados e de aze-
viche, os olhos intensamente pre-
tos e excessivamente formoBos; 
os lábios f rescamente puros e 
todas as partes do seu semblan-
te, a fôrma encantadora da ca-
beça, o airoso desenho da gar-
ganta , a largura e a suave in-
clinação dos hombros t inham 
ent re ai uma tal harmonia, tão 
inebriante graça ,que constituíam 
uma grande formosura, uma for-
mosura perfeita, uma deBBas for-
mosuras que impressionam viva-
mente a quem aB contempla, 
que inspiram á primeira vista 
a m o r ; e, sobretudo, uma grande 
expressão de pureza e de In-
nocencia, que não excluía outra 
expressão reveladora de uma 
g rande força de alma. 

AB mãoB de D. Esperança, 
quo cabiam abandonadas, eram 
mórbidas, admiraveis de desenho 
e excessivamente pequenas. 

Por descuido, assomava por 
sob a orla do habito um pé 
imponderavelmente gentil . 

D. Lopo contemplava a gos-
tosamente ; percebia se, porém, 
que estava á prova de irapres 
sões amorosas, porque se lhe 
não manifestava comraoção. 

VejamoB o que era D. Lopo. 

Tirára elle o chapeo, que eB-
tava litteralmente encharcado, e 
puzera-o Bobre a chaminé, dei-
xando a descoberto uma cabe-
ça sdrairavel. 

D. Lopo tinha quando muito 
vinte e seis annos, era mui bello 
e de uma formosura assás sym 
pathica. 

Tinha o cabello preto, com-
prido até ao ponto do cahir sobre 
os hombros, e naturalmente fri-
sado. 

Era ligeiramente moreno, ou, 
para que melhor digamos, claro 
com sombra de trigueiro. 

Os olhos rasgados, serenos, 
imperturbáveis, as puplllas ne-
gras, e compridas e pretas as 
pestanas. 

Nariz aquilino, forte, formo-
so ; a bocca, excessivamente cor-
recta; o bigode, negro, farto, 
avelludado, assim como a com-
prida pera. 

O resto do semblante, harmo-
nico. 

Tinha uma gorgeira alta e 
branca, muito clara o bem ta-
lhada, que deixava vôr uma 
garganta linda, uma garganta 
de neve. 

Era D. Lopo formoso, Bym-
patbico, mas um tanto magano 
na expressão, sem que, todavia, 
essa expressão tivesse nada de 
soez nem de grosseira; pelo con-
trario, augmentava-lhe ella o en-
canto do aspeito. 

VeBtia uma couraça riquis-
Bima, da qual só comparando-a r 
com o cossolete que se guarda -
no arsenal real e que pertencia 
ao cardeal CisneroB, poderemos 
dar idéa. 

Era ama couraça apavonada 
de côr de castanha, sobre a 
qual destacavam delicados or-
natos raphaelinoB com incrusta-
ções de ouro ; uma couraça que 
era uma verdadeira preciOBida-
de, preciosidade de grande va-
lor, e mui linda pelo seu córte 
e elegância. 

Debaixo desta couraça, tra-
java um gibão de anta, cujo 
saiote lhe cahia até á curva 
da perna, e esse gibão, que 
n&o tinha mangas, deixava vér 
umas de velludo preto borda-
das a ouro. 

Os calções eram egaalmente 
de velludo côr de roinft borda-
do a ouro, as meias de grft e 
os Bapatos atacados com laços 
dourados. 

Sobre isto tudo, uma capa 
de panno fino de Segovia. D e / 
um talabarte bordado a ouro 
e de duplo talim, pendia uma 
espada, cujos copos, trabalhados 
a cinzel, eram, como a couraça, 
apavonados de castanho com 
incrustações de ouro. 

A adaga n&o se via; tinha-a 
occulta por detraz, bem como 
duas compridas pistolas. 

(CmtmúaJ 


